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cad 


to refer como o governo perdeu 2:000 
contos com a clóniiação da Cleiia, sem 
que a mesma deixasse o menor vos 
gio da sa passagem alli; entendo que 
& colonisação só so póde desenvolver & 
sombra de melhoramentos; mostra: as 
vantagens que advyirão da econstrueção 
do caminho de ferro de Benguello; e; 
por ultimo, refere que a questão se de- 
vo limitar a resolver economicamente o 
problema. 

O smr, João Audrasen declara não 08= 


tar habilitado a entrar na especialidade 


avolumaria a dospesa, porque poderiam | industria póde ou não póde fabricar em | p»Hrissimo; e 8. Thomé, possessão riquis- 
Realisa-se este anno, na Sexta feira | Ser formadas com os empregados das re-| bons condições; a prova 6 muitas vezes | sima nada tambem nos gasta, tendo, por- 
: à Xp a Santa, a procissão do Enterro que, pelo partições de caminho de ferro e da re- | difivil;tom, pois, a decisão de fundamen- | tanto, que nos fixar em Angola, ondo di- 
sor retiradas, muitas e muitas vezes só- | que nos consta, será ums das mais im- | partição da contabilidade publica; re: | tar se em méras informações. Adoptado | zem haver uma população de 15 a 20 
(Corresp. partvdo «Commercio do Porto») mente chegam à estação de Braga dous | sonontes que se realisam n'esta villa. partições em que deve forçosamente a o alvitre que propômos, ficam os funccio- | milhões de almas; e, por ultimo, historía 
A tra RS AUS Cónido SbMério d E ou tres dias mais tarde, o que 6, sem | Saho da igreja matriz. , minuir o trabalho, com a creação d'esta | narios publicos desonerados do encargo | como fôra suggerido o plano do caminho 
; Edo Biasisid a E id AE > Es- | duvida, um bom prejuizo para os desti-| "Tomou aa passada semana posse do | NOVA organinação, de consciencia de se pronunciarem a tal | de forro e manifesta o seu agrado por 
Ped 5; en da io e Jferro— patarios. Muitos commorciantos se nos lugar de delegado d'esta comarca o Bar. a base 24 & 3.º estabelece-se que o| respeito. y y vêr aquella assembleia tão concorrida, 
o its 8 pu a o ecadencia do | téem queixado d'estas irregularidades, | gr, Eduardo de Campos. conselho entregue ho governo no fim de| Realmente, visitada uma oficina, pó: | prova de que a ideia calou no animo de 
gás So Rd A 2 ais pasta: | pedindo-nos que chamemos a a:tenção| acompanhado do sor. dr. Antonio | cada mez os saldos das receitas arreca- | de conhecer-so so está ou não dotada | todos quantos se interessam pelo bem do 
Ar aA getoao al Mi a—Consul in- | de quem compete para esto assumpto. O | Andrade, partiu para a Figueira do Cas- | dadas. , dos meios de producção para fabricar | paiz, agradecendo a attonção com que 
Sil dd — Morto por um cro- | mal não está na estação do caminho de | tello Rodrigo o gar. dr, João Alfredo Não nos piroca este preceito harmo-| tal ou tal artigo. Não o estando, porém, | foi escutado. : 
codilo= Obitoa, | foro de Braga, pois sabamos que all] dg Carvalho Braga, à fim ds tomar pos- nico com O pensamento da proposta; | quem a impede dê, dentro do praso do| Em seguida, o snr. Henrique Taveira : 
Nada so tem sabido de positivo refo- | 48 encommendas são sempre despacha-| 49 do lugar de juiz de direito n'aquella n'ella se diz que continúa a ser receita | fornecimento, adquirir as machinas e | lê um projecto de representação a S. M.| da questão. Como comimerciaute que [» 
rentemente á guerra do Alto Congo, no | das com a maxima regularidade. A| comates. t ti do Estado unicamente a quantia | instrumentos necessarios para tal fim? | el-roi, pedindo que se decrete a cons-| apenas yê o lado pratico é economico do 
Estado Independente. Crê-se, porém, que | questão é chegarem ellas das estações | Está pravemento enfermo o gnr.| de 750:0008000 (baso 3.º n.º 2); por ou-| O que ha, pois, a vêr é, se é compe-|trucção do caminho de ferro de Ben- assumpto que se ventila: Deseja-se que 
ainda não foi dominada a revolta do gên | donde fórem expedidas e em conformi- | Francisco Alexandrino da Silva, ex-gs- | tro lado, como ha-de immediatamente | tente a Gireeção technica e se dispõe | guella, demonstrando às suas vantageas | a classe de fiação de algodão contribua 
tio. Os quatro brancos, que primsiramen- | dade com as designações contidas nas | crivão de direito n'esta comarca. " |ogcorrer aos seus encargos o desde a sua | dos meios pecuniarios ou do credito pa-|e a necessidade de so limitarem'as nos- | para o caminho de ferro de Benguella, 
te cahirem em poder do gentio, foram | respectivas guias. Oxalá que emtodas| Tambem está n'um estado bastante | fundação o novo conselho, sem ter um | ra assumir a responsabilidade, o estabe- | sas fronteiras n'aquella região, não por | ou com um diroito sobre a materia pri 
devorados pelos cannibaea. as estações houvesse empregados tão | melindroso o gnr. José B. Vasco, com- | fando disponivel? : lecimento que se propõe a executar e |balisas, mas por meio dé rails de uma | ma ou manufacturada. Mas é necónsas 
-—Retira hoje'de Banana para a Bel. | activos e selosos como os ha na estação | merciante d'esta villa. —(Do nosso cor- | . Julgamos, pois, que o $ 3.º da base 2.º | fornecer, o de que os caminhos de ferro | via ferrea, sendo esta construida pelo | rio attender a'que se não va atrophide 
gica, no vapor «Leopoldville», o vice-| de Braga. resp. 4.) ; deveria ser redigido como segue: careçam, Estado, mas sendo a gerencia das recei- | esta industria, que, tendo cedido já a um 
governador do Estado Independente do| .—Tem havido nas ultimas noutes, no «Entregar ao thesouro, trimestralmen-| Salvos os reparos que acabamos de|tas creadas submettida aos promotores, | encargo, póde vir a ser onorada'com 0U- 
Congo. O governador, que têm estado no côro da igreja dos Congregados, os en- VALLONGO, 22 pm munço | te, e a começar no fim do 1.ºtrimestre de- | apontar, parece-nos de urgunte necessi- | que não roceberão por isso remuneração | tros, e succeder-lho o mesmo que 805 
interior, deve ter regressado a Buma, saios da orchestra para a grande sole- Na'toutá "do “antô hobtaih fat Ebho pois de estar om exercicio a mova orga- | dado que a proposta de loi de que tra-| alguma, etc. A industriaes de alcool, que hoje atraves- 
—O vapor «Lsopoldvillen, chegado a | mnidade da, Senhora das Dôres, e em tados batilios ER Nacho pa ERBSM do nisação, a quota parte respeitante a cada | tamos sejs convertida em lei, ainda na/ Como complemento d'esta representa-| sam uma situação dificil, Na metropole 
Boma em 25 de janeiro, trouxo para o| que estão empenhados todos os meza- EE ARES d'est r la o sur” Álkteão trimestre, baseada no rendimento an-| presente legislatura. ; | | ção, 18 ums lista dos nomes dos cava-| ha muito em que se appliquem os sacrifi- 
caminho de ferro do Mayumba 1:000 to-| rios e, especialmente, o zeloso juiz sar. Los reiro da Cru a DotbE do Atb 'Fiande nual de 750:0004000, é o producto dos — — lheiros que hão de compôr & commissão | cios do contribuinte, taes como, na ac- 
neladas de carga. Eduardo Carvalho, pois todos desejám | de E Srdo de Ro RGO UÉ bao e Táis impostos de transito e séllo, mas só até MOTICIARIO ue terá de ser .organisada para essb| quisição de material para 03 nossos ca- 
—Consta que o Estado votou a verba | que ella não desmereça em brilho e im- 1568000 dinhei ad 'oubo, que foi | É concorrencia ou sômma igual á quota m é que são representantes do com-| minhos de forro, os quaes por uma gran- 
ponencia das dos annos anteriores. em dinheiro, “ rotJo, que “Ol parte de um trimestro, baseada no ren- — mercio de Angola, da metropole, do go-| de cnrencia d'elle não dão vasão ás ne- 


estação d'esta cidade. As quo vóom em | — VILLA DO CONDE, 22 na manço 
pequena velocidade, designando se na 


competente guia o dia em que pódem 


“PORTO, 25 DE MARÇO E ARRICA- PORTUGUEZA 


Bio Zaire, 29 de fevereiro 


“PROPOSTAS DE FAZENDA. 
NI 
Auxilio & marinha mercante 


E" musto complexa a questão da ma- 
zinha mercante nacional, da resurrei- 


““cipios. idaal 

A ultima providencia que se promul- 
sp gou para o levantamento da marinha 
é : perante pacional—a creação de pre- 
ç: mios 


e navegação—não chegou, por fal- 


E ta de tabellas regulando o processo de | de 1.000:000 francos para melhoramen- i ; nto, 
A computar os Cet Fr Séc ater | tos em Boôma e Matade ' ê A orchestra é, como já dissemos, for- pie por To de SO BUIO: Tacho dimento annual de 350:0008000. Caminho de ferro de Ben. | verno, de varias associações de Lisbon | cessidades da industria da fiação e do 
Eri. execução; e a proposta de lei apresentá- |  —Na myrgem portuguéza a decaden- | mada pela capella dos enrs. Esmerizêa; FCIS DU DO o 4 sm ne | , Depositar disriamente na Caixa Goral| guelta.—Realisou-se, efectivamente, | o Porto, da Sociedade de Geographia e | commercio; nos melhoramentos do porto 
E da ro anno passado 4 camara dos depu- | cia é manifosta. Melho:amentos nenhuns; | mas a parte coral é formada por diver- a E ir Ret os darão de Dopositos tódas as receitas arreca- | hontem, no palacio da Associação Com- | outros, sendo dada a presidencia hono- | de Leixões, por onde hão-de sabir og 
E tados pelo então ministro da marinha, o | absolutamente nenhuns. sos amadores d'esta cidade e por àl- ds E ed tieações, | dadas, deposito que vencerá o juro a que | mercial, a reunião de commerciantes e | raria a 8. M. el-rei é a vice presiden-| nossos productos, ete. Paréve-lhe ques 
e anr. conselheiro Dias Costa, e cujas dis-| À casa hollandeza tem fechado o ven. | guns artistas vindos de fóra, sob a re- Saad e-56 às necessarias InVOSEAÇÕEE, | Som direito os depositos administrati- | industriaes d'esta cidade, convocados | cia ao ministro da marinha que estiver | em primeiro lagar, ge devia travar dos 
a E posições foram aliás julgadas insufficiên- | dido umas poucas de feitorias no Congo | gencia do snr. tenente Lopes Gonça: dd e CAR do vos. Levantar trimestralmente d'estes| para «e inteirarem de uma exposição da | em exercicio, sendo delegado technico o | melhoramentos da metropolo e depois 

Bad tes pela commissão encarregada n'esta a | PLIGUUCIAS. 4 Já & MOIS JH! depositos o necessario para occorrer ao | commissão lisbonense incumbida de le- | engenheiro enr, Costa Serrão. | de outros. 


portaglitr, 8 consta que vai fechar todas | ves. Tudo ia correndo muito bem e 
itoriás que tem n'esto rio, na nona | maior harmonia possivel; mas hontem, é 
noute, deu-se uma nota distordante, que 
quasi 1a tornando impossivel a: realisa - 
Alguma cousa ba, pois, que concorre | ção da grande solemaidade. O enr, Lo- 
para o afastamento das casas estrangei- | pes Gonçalves fez uma pequena obser- 
ras da nossa margem Que o prescrute | vação a um dos membros da orchestra, o 
quem póde e deve fazel-o 6 que lhe dê | qual não a recebeu com bom grado, e 
9 remédio que o bom senso e o interesse | isto serviu de pretexto para que todos 
da nação aconselhárem. - . [os outros membros da orchestra se reti- 
—Hãa aqui, na margem portugueza do | rassem do côro, não podendo continuar o 
Zaire, uma disposição da lei que é uma | ensaio, Seguidamente os mezarios regol- 
verdadeira iniquidade. E'a questão de | veram que hoje, de manhã, partisso um 
assaportes. O cidadão portuguez, que | d'elles para essa cidade, a fim d'ahi con- 
Wobcisdo de atravessar o rio da margem | tratar uma orchestra para vir fazer a 
portugueza para a belga, é obrigado a | festividade das Dôres. Partiu, pois, no | P' ' s 
tirar âm passaporte, que lhe custa & ba- | comboyo da manhã o, rey. conego Oli- tinha construido por suas proprias mãos 
gateila de 53520! Quem tiver necessi | veira Barbosa, que já enviou telegram- | um caixão de castanho com szas 6 ro- 
dade do atraveasar o rio, de Santo Au- | ma, declarando que conseguiu arranjar | delas de ferro destinado a servir no seu 
tonio para Banana, da Quissonga para | à orchestra da capella Badoni e que es- | enterro. Dentro pôz-lbe um colchão de 
Mallela ou Ponta da Lenha, do Congo- | ta deve chegar hoje no cotnboyo da nou- | folhelho, ums travenseira, dous leugoes 
Yala para Mateba ou Boma, do Mossu- | te, para em seguida ter um ensaio geral de linho c um cobertor novo! Para tor- 
co ou Nogui para o Binda ou Chenzo; | nos Congregados. O desaguisado, produ- | nar efectiva esta ideix tão extravagan- 
emfim, quêm tiver da ir de Noqui para |siu grandes commentsrios em todos os to, deixou exarada no seu testamento 
Matadi, não o póde fazer sem tirar o tal | pontos de reunião, comó é facil conjé- | uma disposição pela qual queria que o 
parsaporte, isto é, sem pagar os tass | cturar Bo. , | | Beu corpo fosse encerrado em tão singu- 
585201 A travossia, exe ptuando de |. —No Grande Hotel do Parque, do|lar ataúle e copositado no jazigo que 
Santo Antonio para Banana, na fos do | Bom Jesus do Monte, estão actualmente | possuo no adro da igreja parochial. — 
rio, ônde ello 6 mais largo, póde com | diversas familias em numero de unihs 20 | (Do «Commercio de Penafiel».) 
era com a do Pao para do pessoas. go Eh TD 
va de Gaya, de Lisboa para Cacilhas,| Começou hontem em S. João do 1! Y 
] de Caminha para a Guardia, ou de Va- | Souto a so!emnidade do Sagrado Laus- COLLABORAÇ 0) DIVERSA 
as já lença para Tuy. Realmente, ter de pa- | perenne, e ámanhã começará identico ee, j | 
Os caminhos de ferro do 
, Estado 


aquelle negociante é victima de roubos " OQ gor. Antonio Alves Cálem Junior, 
declatando tambem não catar habilitado 
a entrar na especinlidade da questão; 
manda pará a mega a seguinte moção, 


var a effeito a empreza da construeção 
de um caminho de ferro de Benguella & 
fronteira sul do Angola. oo 

Presidiu. o snr. dr.Leeopoldo Mourão, 
presidente da Associação Commercial 
do Porto, ladeado pelos aars. Souza La 
ra é Henrique Taveira, presidentes, res- 
pectivamente, da Associação Commer- 
cial de Lisboa e da Associação Iadus- 
trial Portugueza, . 

O enr. de. Leopoldo Mourão historia 
em breves palavras os trabalhos que 
se téem realissdo entre os delegados 
da commissão executiva lisbonense e os 
representantes das difforentes corpora- 
ções d'esta cidade, ácerca dos meios de 
so realisar a construeção. d'aquelle ca- 
minho de ferro de penetração, tendo-se 
por fim resolvido convocar todas ag pes- 
S0nS a quem essa importante questão 
interessasso para apreciarem o plano é 
vantagens da commiasão, au | 

sar. Souza Lara faz uma larga ex: 
posição do assumpto. Esclareca quo à 
nossa Africa Occidental está sendo in 
-vadida pelos estrangeiros e que, se lhe 
não acudirmos com medidas de um largo 
alcance, vêl-a-hemos passar para as mãos 
de estranhos, como ;aconteseu na Orion 
tal, onds só dominamos platonicamente, 
fazendo em seguida a demonstração da 
como as receitas estacionam em Loanda 
e augmentam em Benguella e traçando 
o quadro das exportações da borracha 
do Congo bolga, para onde está derivan: 
to com o progresso e aspirações da in: | do uma grande parte do commercio do 
gas nacional, Decretar a isenção de | interior; mostra a decadencia do mosso 
iraitos para a importação do que fôr | commorcio de marfim e café em grande 


pagamento ao governo e, á medida des 
necessidades da exploração é constru - 
cção das linhas, as quantias necessarias, 
para'o dou custeio Levantar opportuna- 
mente, para transferir para otRiado es- 
pecial destinado á construcção de novas. 
linhas, as quanties que a este fundo per 
tencerem.» / | 
Na base 2.º não vêmos que compitam 
ao conselho o estudo, projectos, orça- 
mentos e construeção das novas linhas 
a qu a proposta so refere. | 
$ 5º d'esta base, embora contenha 
preceitos das, leis de contabilidade pu- 
blica, desejariamos que n'elle se pres- 
crevesse. que à industria nacional seria 
sempre consultada, mesmo em caso de 
reconhecida nrgencia, em qua é sempre 
dispensad) o concurso público, Para 
tornar prático e eflicas este preceito, po 
deria o conselho requisitar das Associa- 
ções Commerciaes é Iadustriaes do rei- 
no uma lista dos fornecédores o fabri 
cantes dos diffsrentos artigos consumi- 
veis pelos caminhos de ferro do Estado, 
e, dado o casa de urgencia, assim como 
terá de dirigir circulares a mais de uma, 
casa estrangeira, as dirigir tambem ás 
estabelecidas no paiz. Com a adopção 
d'este alvitro, nenhuma demora soffreria 
a exploração ou construcção dos cami- 
uhos d ferro, pois em quasi todos os ca- 
scs podecia ter a resposta das casas do 
reino, antes das do estrangeiro. . 
A base 3.º é quo contende em absolu- 


U snr. dr. Jacintho Magalhães expli; 
ca as origens da prosperidade em quê 
se encontra o trabalho nacional, relati- 
vamente a tecidos; refere se à mal fuo. 
dadas accusações feitas á industria; é 
de opinião que tão importante assumpto 
não póde ser tratado precipitadamente 
n'uma unica reunião, tanto mais que a 
elle, orador, e a muitos dos presentes 
lhes faltam elementos de informação, 
claros e positivos, para resolverem ra- 
pidamente; “indica a conveniencia do ee 
'meditar o caso e de estudal-o em todos 
os seus detalhos, visto tratar se do em: 
'prego de capitass valiosos, porque'de- 
mais temo paiz pago caro as suas le: 
viandades; rétere estar lohge-de perf. 
lhar alguns dos pontos de vista alli 
apresentados pelo sor. Sousa Lara; é 
accentúa a cirtumstância de que, se não 
fosse a diffsrença cambial, nunca'a in: 
dustria dos fecidos de algodão teria at- 
tingido a prosperidade relativa em que 


Pie cidade de estudar tão ponderoso assum- 
CC pto, não foi ainda traduzida em lei. | 

q A questão é complexa e dificil, pór- 
que se não trata já, como outr'ora, de 
mavios de madeira e de véla, mas de 
«embarcações de ferro movidas & vapor, 
que supplantaram aquelles totalmente, 
e cuja construcção demanda elementos 
mal ajustáveis, por emquanto, com os 
nossos limitados recursos. 
-, Assim, para fallãr com propriedade, à 
questão da marinha mercante, vêrsando 
principalmente gobre o processo de fa- 
Silitar a acquisição de návios estrah- 
geiros parz embandeiramento nacional 
e R proporcionar-lhes sucesasivamente 
os meios de possivel concorrencia com 


as 
jargem. Tambem so diz que a casa in- 
“gleza pensa em fazór o mesmo. 


no seu estabelecimento. | 
» Na proxima sexta-feira: deve ani 
sar-se na igreja d'esta villa a festivida- 
de de Nossa Senhora das Dôres com 
missa solemne, Santissimo exposto 'e 
sermão. Na quinta-feira, á tarde, can- 
tar se-ha o «Stabat Mater» a grande 
instrumental. —(Do nosso corresp., M.) 


PENAFIEL, 22 ou manço 

Falleceu em S. Mamede de Recesi- 
nhos, na aua casa da Carreira, o sor. 
Joaquim Teixeira de Mello, lavzador- 
proprietario, que ha 12 annos, talvez, 


que jusnífica: . 

“«A 'assembleia, não desconhecendo 88 
vantagens do caminho de ferro de Ben- 
guolla, reservaise o direito de apreciar 
tnais detidamente a fórma'de levar-se 8 
cabo 'tal 'emprehandimento, momeaado 
uma commissão para tal fit.» 

“Pallam ainda os enrs. Souza Lara, re- 
ferindo não vêr desaceórdo algum entra 
os commissiotndos do- sul'e as “opiniões 
expendidas pelos oradores do norte, que 
alli falaram, tanto mais que os indas- 
 trines- d'esta cidade já declararam ao go- 
verno-que estavam! dispostos a- contri- 
bair com 10 réis em kilg:,-ou sejam 300 
contos, restando, portaato, levar “ao co- 
uherimeato do governo que ha resursos 
suffisiêntes para a conatritação de um ca- 
minho do ferro, pedindo a hinal as assi- 
se encontra. || guataras das pessoas presentes, que não 

O snr. Baraardino Vareta declara que | envolvam compromisso mas expresasm o 
a constrúcção de uma grando via ferros | sentir da assembleia; dr. Jacintao Maga- 
de penetração ao sul de Angola era uma | lhãea-que acssatúa haver, real nente, um 
necessidade incontestavel para a manu:| pegreno desnscordo a restabo!e :aado'a 
teação do noss) dominio amezçrdo pela | verdade sobre o imposto aludido, Jizea- 
concorrencia de poderosas nações visi: | doque elle fô a agensa de 6 e não da 10 
atas, Sobre este p nto não podia haver | ré:s, com applicação a premios us calti- 
duvidas e devia louvar-se a corajosniai- | valores da algodão v ao caminho da fer- 
ciativa particular, que so propõe levalra | ro ontendendo não dever a assembleia 
a cabo. Desde o momento, porém, em | prestar as suas assigaataras À ropresen- 
que se propõe associar-se a essa gran | tação sein srimoiro estudar o nssampto; 
diosa empreza importantes forças vitaes 
do pais e capitães valiosissimos, cumpre 
estudar, datida e cuididosamento onrvas 
questões, que se ligam essencia meato 
vom esta, sem O quo tão grand esforço 


mar. conse gar-se 58520 por um psesnporte para | so/cmnidade nos Congregados.—(Do nos- 

atravessar o rio, hão de concordar que | so corresp, B. B.) 

é duro. E, de mais a mais, atravessan- - 

do-o, todos os dias, centenas de pretos 

sem psger um real, sem precisarem de 

passaporte! 9) ; 

- Não se pólo ger cids 

-|na margem portugues: 
Pta 


Rise ep opinião expressa na mação do sar. Cálem; 
e Perreira Marques, rsferiado que-a cal- 
tara do alg -dão vão exista nas nossas co- 
lontas, e, portanto, não póie haver: pre- 
mios a s cutrivadores, mostrando ao 


dão portugues 
o Rio Zaire! 
de qu 


Estou intimamente conve É E teart Pee Se dist póle qo o pira an Á rt a 
É ad ernador geral tives | io, importantes, talves Ayporiores & À | gel obter-se i questão dx emigração, pois sem elin vs perigos que pólem re. 
CPA a : Seia 5000 « talve) rigRd-Re ; e ( u Ra “é um golpe de sobre promett E mp2 valobibar” a enormas ri À Nono neato da industria 
Co ANNE ha To. . as 8 fd s. 4 certos E ka | dustria meta Tr I E are 0 qu e « caminho de' ferro 6 desti- ? aa, como está suscadea 19:04 To- 
parte d ões | PE '& a Companhia de Mossamedos, em que | nado a gproveitar. Elogia as recen a. rare PA 
Q'shr. Ferreira Babinipropõs que da 


pro; ostas do governo sobre veste assa 
pto capital; mas receia que esse “plano 
se mallogre, pelo ecu caractor excossiva- 
mente burosratico. Falla das condições 
especines da colonisação em África, ci- 
tando, à proposito, opiniões de Olivoira, 
Mirtias, que dovem serattondidas, Diz, 
vêr se que a directriz do caminho de! 
ferro obedece a um plano pênsado; mas, 
tratando “e de asrumpto tão importante! 
como o estabelecimento dus 'graudes ar-| 
térias de comianicação colonial, que: 
40 é em proveito de ôutra ou ontras po-| tem de satisfazer a  váriadissimas exi-| 
tencias; esclarece os perigos que por tal | gencias, entende que a assembleia deve! 
motivo impendem sobre nós; diz que não | oriehtar-se beri sôbre se esse plano é o 
podemos pensar n'uma occupação mili- | melhore o mais util. Parece indiscutível 
tar, o que nos arruinaria sem remedio, e | a necessidade de uma linha forrea até 
que, portanto, essa oecupação, para ser | Caconda; todavia, 'n titulo, não de obje- 
eficaz e não dar lugar a sophismas e| cções, mas de interrogações, formulava 
eyasivas, só deve fazer so por meio de | estasperguntas: —Póde a colonisação na- 
um caminho de ferro de penctração, que | cional acompanhar, a'par é padso, uma 
será a melhor balisa dos nossos dominios | grande via d penetração, que se esten- 
o'aquella vastissima região; demonstra | de por 15 graus geograpbicos, ou mais 
como, movidos pela rasão de serom pres- | de 1:500 Kilomatros? Assegura esse tra 
tadios á patria, alguns cavalheiros so | gado o nosso dominio melhor do que o 
lembraram da construcção do caminho de | poderia faser um systema de linhus con- 
forro de Benguella, sem encargo para o| vergentes à grande artéria” de penetra 
Estado, subvenção ou garantia de juros; | ção, tendo por 'objectivo'os póstos mais 
relata as vantagens do caminho de forro proprios para a colonisação e cultura? A 
de Caconda, decretado pelo governo, re- | extensão da Tinha ferrea até no Barotze | rrorciál não fornocer alvitres aos gover- 
ião vantajosa, tanto pelo que diz res-| uffigurá-so lhe, desde já, 'óxtremamento | nos: para 'projectos, cujos dados eram 
peito á agricultura, como ás condições | arrojada não lhe parecendo que as'littins | desconhecidos. "As respostas da Associa- 
adaptáveis á emigração, eto. | fórrons* nstituam bastante garantia de | ção: "Cômimércial estabeleciam "apenas 
"Após óstas demonstrações, o mar. Sou | soberania como vs factos 'téen “demon: | doutridas/ nada mais. Ms 
sa Lara reforo que O primoiro ponto a] trado, desde que não haja occupação de- | A commissão nomeada rêuniu logo em 
discutir 6 sabor ao ha ou não flve- fiaitiva dó sólo. Outra rasão “invocada | seguida e conjunstamiento os commíssio- 
níencia de se fallar na construcção de | para ossa larga peuétração “procutar a | nados lisbónensés, a fim de fixar o dia 
um câminho de ferro em Benguelia, na | borracha nas suas Origens parece tum | para'so dar'comêço aos estudos da ini- 
eRtssido de "1:200 kilometros. Os seus | bem contestavel: primeiro, porque, se- | ciativa sobre o tamiuho de ferro do Ben- 
amigos de Lisboi e das colônias estão | gundo a opiúião de africanistasnotaveis, | guelia. : 
convencidos d'essa vantagom. Resta sa- | que cita, essa planta é susceptivol do| A reunião foi numerosamente concor- 
ber à opinião a tal respeito no norte. Se | cultura e depóis porque ha outras cultu- | rida. 2 
essa convicção 6 uniforme, por certo que | ras, alôm d'esta, à prómovor uns zonas) Cotamissão dimtrictal. — Em 
o dinheiro para tão importante empre- | intermedias, que são as mais proprias á | sessão Ordinwria, reuniu hontem, no edi- 
hendimento se frraúja, porque o com- | colonisação, Faz ainda largas Considera- | ficio do governo civil, & coinmissão dis» 
mercio de Aúgola concorre com 600 con | ções sobre a quostão colónial, referindo- | trictal. Omar 
tos annuges, iadicando opportunamente | se á necessidade, igualmente instante,| Approvou o orçamento ordinario para 
a fórma d'esua quantia ser recabida; 6 os | de prolongar o caminho 'do ferro de'Am- | o corrente anno, “da camara municipal de 
industriaos offerecem 300. Explica como | baca ató Malange e Cassange, attrabin | Villa do Conde; a deliberação da cama- 
a industria nacional de tecidos de algo- | do para o mercado de Loauda a borra- | ra do Paços do Ferreira, seçoitando q 
dão se desenvolveu & sombra da prote- | cha da região da Lunds, que agora“pro- | oferecimento de Antonio de Souzu Cam- 
eção patal e aprecia o grau da sua | cura os mercados do Congo, causando “o | pos para à construeção ds“um odifício 
avtual prosperidade; appella para quo! definhamento da capital de Angola, e a | para'a estação 'telegrapho-postal; e da 


“do pais, ou soc é e | Da ha mi fabricas porta- | não existe um real em dinheiro. portu 
gues, e apresenta do mesma passo uí 

mappa explicativo da nossa situação e 
Aogola; n'uma . palavra, oxplica, co 
muitos elementos de informação, toda 
parte commercial do Dipo, CND da 
Passa depois a explanar a questão sob 

o seu es BGho politico, referindo estar a 
nossa África Occidental rodeada de ini- 
migos; narra os trabalhos d'estes junto 
do rei de Barotze, que Arteiramento vai 
alargando os seus dominios no que é nos-, 


commissão alludida façam pnrte: pelo 

mmercio, os snrs. dr. Leopoldo Mou- 
rão, João Andrssea é Lima Junior; epe- 
la indústria, 'os “snrs.'dr. Jacintho Maga- 
lhães, Souza Oliveira, Luiz Firmino de 
Oliveira é Cálem Junior. . 

"Tanto à moção como esta proposta 

foram unanimemente approvadas. 

Por ultimo, o sor. presidente agrade- 
ce a comparencia de tantas pessoas 
áquella renaião, para ouvirem as expli- 
cações dudas.' Antes, porém, de encerrar 


mento; o fabrica : 
do, as mais das vezes, quasi que por 
esmola nas administrações—isto com 
raras excepções; outras razões que é 
escusado indicar levam não poucas 
vezes, crêmos bem, que por ignorancia 
é desconfiança, a julgar à indústria io- 
digena incompetente. Mas como há-de 
ella fazer mais é cousas novas, se, jus- 
tamento quando para o fazór se apre: 
senta ensejo, com uma porção grande 
de trabalho a produzir, lhes é tolhida a 
acção com o garrote da isenção de di- 
reitos! Muita cousa se poderia produzir 
hoje no reino, se à orientação da admi- 
nistração “publica tivesse “sido sempre 
subordinada ao fomento da iudustria. 
Felizmente o anr. conselheiro Elvino de 
Brito tem procurado 'em todas as-suas 
medidas e propostas de lei-desenvolver, 
fomentar todas as forças productoras do 
reino, 

N'esta baso encontra-se,porém, uma 
ionovação: Até aqui tem sido concedida 
isenção do direitos do importação para 
a construcção, nunca para a exuloração 
| de caminhos de fecro. Entretanto, a ul- 


f 


se paga. 

—O gentio de Sumba e Quissanga 
está precisando muito de uma severa li: 
ção, mas não d'aquellas que custam de 
zenas e centenas de contos á nação, co- 
mo as guerras do interior, à centenas de 
kilometros do littoral. Aqui, com meia 
duzia de granadas, bombardeando-se as 
povoações msrginaes, faz-se a festa. 

Desde ba tempos a esta parte que o 
gentio se tem tornado devéras atrevido, 
commettendo actos de rebeldia, como 
foi o do atacar a delegação da Quissan- 
ga, pondo em fuga o delegado, e o de 
roubos, como o que fizeram, ha tempo, 
no Sumba, na feitoria de Joaquim da 
Cruz Ramalhete & C.*, e ultimamente na! 
Quitaanga, na feitoria de Lemos & Ir-| 
mão. 

Todos nós sabemos que muitas vezes 
são os proprios commerciantes 08 culpa- 
pados dos excessos e violencias do gen-: 
tio, mas quantas vezes não o são tam- 
bem as authoridades? Quem ignora que 
a célebre guerra dos Dembos foi devida, 
no seu inicio, a extorsões da authorida- 
de local? Porque foi que o gentio ata 
cou, ha poucos mezes, a delegação da 
Quissanga? Creio firmemente que o enr.|; 
governador geral ainda ignora a verda-, 
deira causa. E' até postivel que não ti-| 


osnr, Souza Lara dito que as Associa- 
ções do Porto haviam lembrado no go- 
vernó 'a necessidade da construcção do 
caminho de ferro de Banguella e que até 
tinham offerecido contribuir para esse 
melhofamento, desejava, antes de levan-= 
tar a sóseão, frizar bem que a Associa- 
ção Commercial'do Porto não só não ti- 
nha lémbrado' similhante 'alvitre, nem 
faito qualquer offerta, mas até havia 
deixado, propositadamente, de respon- 
dei-á 'dotórinltidos pontos das circula- 
res dos súra.“iministros das obras publi- 
éás.o'da marinha, por ísso que entendia 
prudente por parte da Associação Com- 


resp., 8. 


nacionaes. 
VILLAFLOR, 21 DE Manço Por outro lado, os directoros destes 
=. NANÃ caminhos de ferro, sujeitos ao regula- 
Fomos vivamente impressionados com | mento geral de contabilitado publica, 
dous homicidios, um em Candoso, de um | vêem-se conctos e impedidos de bem ge- 
pastor, dizem, casual, é praticado por | rirem os seus cargos, porque para à muis 
uma dicança de 12 annos, devido f im-| pequena despeza téem de solicitar um 
prudencia do assassinado deixar brincar | despacho ministerial que a authorise. 
o novol homicida com utha pistola carre-| Manifesta, pois, é desde longos an | tima empreitada geral de vulto adjudi- 
gada que trasia no correão o que ao dis- | nos, era a nocessidade de provêr de re-| cada pelo governo, a da construcção das 
parar so foi atravessar o pulmão direito | medio a um tal systema, ou antes falta | obras do porto de Lisboa, foiro sem isa 
do fallecido. A authoridade não está, no fe aystema do explorar Caminhos de | ção de direitos de importação, Não re- 
emtanto, de aetordo com esta versão, | ferro, | cuemos, pois, é acabomos por uma ves 
tanto pela eranga vir apresentar-se] São, por isso, devidos rasgados louvo | com taes excepções, que só tóam servido 
acompanhada do p+i, passados oito dias | res á imciativa do sor. conselheiro El-| para impedir que à industria esteja hojo 
depois do crime, como tambem por ter in- | gino de Brito, pela proposta que apre-| no pé em que de ha muito deveria estar. 
terrogado o zagal que acompanhava o pas | sentou ás côrtes e que, sem duvida, ve-| Iuspirados, portanto, nos principios 
tor na oceasião do desastre e ter aqueile | remos convertida em lei ainda na actual | protoceionistas, a cada momento confes- 
declarado que nada vit, mas que é de | logislatura. sados pelo actual ministro das obras pa- 
opinião que a morte foi resultado de) Tdentificados com as vistas geraes d'es- | blicas, não hesitamos em aconselhar a, 
qualquer imprudencia, por o fallecido an- | ta proposta, alguns reparos nos cumpre | modificação desta base, como segue: 
dar constantomente a fazer exercicio todavia fazer Às bases que a acompa-| «Base 5.º Tudo o que o conselho pra-| 
vesse conhecimento do oecorrido, visto | tiro com a pistola. Veremos se se conse! nham é d'ella fazem parte integrante. | cisar importar do estrangeiro, material, 
que se achava então na metropolo. gue pôr a limpo este embroglio, o que | A viação accelerada é, incoutestavol- | fixo ou circulante, ou o quer que seja, 
—Desembarcou em Santo Antonio do Aliás so mos antolha facil, por serem | mente, elemento poderoso, até prepon-| para a exploração e construcção dos ca- 
Zaire, no dia 14 do corrente, de bordo | muito croanças tanto o rapaz que so diz derante, para o fomento commercial 6 in- | minhos de ferro do Estado, fica sujeito 
do vapor «Loanda», mr. Roger Case- | asenssino, como o zagal, 8 não poderom | qustrial do reino, mas embora  aua cfi- | ao pagamento dos direitos de importa- 
ment, consul ingles em Loanda, e se- | Por isso sustentar por muito tempo a his- | cacia seja grande, é indispensavel que | ção vigentes na epocha da importação.» 
guiu no mesmo dia para Banana, com | toria que narram, 8º acaso lhes foi en- | ao mesmo tempoo fomento do commercio| Para que a exploração ou construcção 
destino a Boma. | sinada. À E É - | o-da industria seja tambem cuidado, de-| não fossem losadas, incluir so hia na 
—E' esperado a todo o momento o va-| O outro assassinato fói praticado em | baixo de outros pontos de vista. Ibase 32 $ 9.º mais o precoito do que: 
; «Constituem tambem receita d'este fua- 


Dado, porém, o proposito do snr. mi- 
nistro da fazenda de proteger a marinha 
mercante nacional, parece nos que po- 
deriam ir mais longe os beneficios con- 

* cedidos. 
Porque, em summa, equiparam-se as 
- duas marinhas, a estrangeira e a nacio- 
mal, liberalisando-lhes favores identicos, 
comquanto o benefício concedido agora 
a esta ultima, ficando, como fica, expres- 
so em lei, deva considerar so materia 
mova, Em todo o osso, porém, a proyi- 

—dencia proposta repara uma verda- 

ut deira incongruencia—a protecção con- 
. cedida á marinha estrangeita e negada 
& nossa—incongruencia derivada do fo- 

“rox doutrinarismo fiscal, que raras vezes 

- regula-se pelos principios da sciencia 

— Seopómica. E 

Dados os intuitos do illustre. ministro 

da fazenda, as medidas propostas pode- 
riam, como dissemos, ter maior al- 
cance, se acaso ge facultasso á in- 

— duetria nacional de construcções na- 
- vaes a importação isenta de direitos de 

à - todos 08 materiaes necessarios para a sua 

|. - sexploração e não apenas os destinados 

[para simples reparação, e conjunctamen- 

[tese generalisasse a todos os portos, on: 


14, dous dias depois do primeiro, na 


0 de ba estaleiros, as concessões feitas | por «Vilhena», que vem fazer o serviço . primeiro, na! Cereear ao 'desenyolvimento industrial) : i 
especialmente aos de Lisboa e Porto, por- | de transporte do malas, catga o pásaa- | PESSOA. da professora official de Villari-| do reino os meios de o conseguir, não | do as receitas arrecadadas: pelas alfan.- | todos confiem na lealdade é franqueza | de protegor as mascentes colonises au | camara de Fel;gnoiras concedendo licença 
que a restricção estabelecida, além de | geiros, entre Santo Antonio e Noqui. nho das Azenhas, por um homem da po-| os augmentar mesmo, sob “pretexto de | degas do reino, proveniontes de impos- | de que está animada a commissão lisbo-' sul da provincia contra as amonças de | à Juão'Manõel da Costa para atraves- 
representar uma excopção deprimente, | Oxalá que corresponda no fim a que se | Vonção do Franco, concelho de Miran-| tornar indirectamento, embora em pe- | tos de importação e todos os outros que | úense; julga necossaria a essa constru-| um visinho poderoso e inquietador— | sar-com um aqueducto o caminho pu- 
ES - parece alterar a faculdade do receberem, | propõe. della. O assassino entrou fartivamente | quena proporção, menos dispendiosas a | tenham incidido*na importação dos ma- | eção a quantia de 1:200 contos annusos, | Allemánha -objectivo que deye stten-| blico. aa, 
d  isentos de direitos, os objectos de que || —Fm Noqui foi apanhado por um cro- | em casa da victima e, como obtivesse ro- | construcção e exploração dos caminhos | teriaes destinados ás linhas ferreas do | administrada pelo govétno é pelos pro | der tambem o caminho do ferro em pro-|  Denegou approvação É deliberação da 
Epa! - precisem para sua reparação, as embarca- | codillo o portuguez João Maria de Sam- | cusa formal de ella voltar para o Franco, de forro, parece nos ser contraproducoa- | Estado» No regulamento do conselho | motores d'vsto ponsamento; diz que a | jecto. y camara de Villa do Conde, aforaado o 
pod “ções ancoradas nos outros portos, do | paio, na oceasião em que tomava banho. | onde já tinha exercido o magisterio, fe- | te, pois levará a diminuir o quantitativo | estipular-se-hia que o producto d'eates | industria nacional terá úms extraordina O snr. Costa Serrão explica que a | monte denominado do Usracol, em Canis 


dello. 

Dsferiu o requerimento de Szldn Ro- 
cha, pedindo à admissão de um filho na 
Gasa-Hospítio do Porto. 
| “Approvou 62 processos do contas de 
differantes corporsções a dmivistratigas. 

Sorteio de obrigações. —Effe- 
ctuou-so ua seguada-feira passada, na 
dirosção geral da thesonraria do minis- 
terio da fazenda, o sorteio de 4:190 obri- 
gações do emprestimo portugues do 1891 
e de 850. ditas do emprestimo de 1896. 
Sahiram sorteadas as obrigações dos se- 
guintes numeros: , y 

“ Emprestimo de 4 4/, p. 0. de 1891, emitm 


construcçião do caminho de ferro em de- 
bate está suficientemente estudada e, a 
este proposito, narra os estudos à que 
procedeu no proprio terreno; esclarece 
os trabalhos que so tésm feito desda que 
appareceu a primoira tentativa, em 1890, 
em que já se pensava mandar » Angola 
umã brigada de estudo; traça o quadro 
da região, sob o ponto de vista do ferti- 
lisação e colonisação, demorando se largo 
tempo n'este assumpto; declára não con- 
cordar tom a theoria de que é presiso 
priméiro-colonisar para depois so dotar 
a região com melhoramentos; ao contra - 
rio; pensa inversamente, é a esto respoi 


riu-a com gote facadas, todas mortaes, | do trafego. 
n'estes dous ultimos mezes tres empre- | sendo duas no ventre, que tinham cerca 
gados, dous fallecidos em Boma e um | do 10 centimetros do extensão e por 00-| a apresentar varias indicações ácerca 
em Matadi. Eram todos portuguezes. | do sahiram os intestinos. O assassino g0-| do algumas das bases da proposta, é 
4. |za da peor fama e dizem ter jurado que | assim: ) ? | 
matará tambem um rapaz do Villarinho) No $ 2.º da base 1.º desejariamos vêr. 
pt '| das Azenhas, que estava para casar com | tambem a represeatação para a indus | 
PROVÍNCIAS a victima. Anda armado com uma espin- | tria e não só para o commercio, como no! 

BRAGA, 22 nE MARÇO 
-São em grande numero as pessoas que 
be queixam do modo irregular com que | 58300 cada 25 litros. 


garda de dous canos, e apesar da autho- | $ so contém. 
ridade não se ter poupado a esforços,| Nos $8 3.º e 4.º da mesma base pareco-| 
se fazem os despachos de encommendas | —Honteme hoje tem chovido bastan-, 
vindas pelo caminho de ferro para a | te.—(Do nosso corresp.; P. ds L.) 


ria expansibilidade, logo que o caminho 


impostos iria boneficiar o custo dos ar- 
tigos n quo elles rospeitassem, | de terro em questão seja um facto, sup- 
Parece nos ter achado o meio concilia- | pondo que a nossa exportação quinta- 
dor dos interesses dos caminhos de ferro | plicará; rofere-sé á cedencia feita polos 
e da iadustria; o que aquelles. pagarem | industrines de tecidos de algodão de 10 
é-lhes entregue; a industria nacional não | réis em kilg.; traça um plano dê hs in- 
se vê privada dos direitos protoctores | dustrias'contribuirem para um fundo es-. 
que a pauta vigente lhe concede, embo | pecial destinado a esse beneficio, em pe- 
ra estes direitos sejam bem limitados. |'riodos de-5 é 10 ánnos; declara que nada 
Na base 5.º diz se que a isenção só |ha à esporar das outrah colonias, porque 
será concedida, quando a industria na-|Macau é Timor não consomem os nossos 
cional não podér fabricar em boas con-'| productos, pois que os hollaudezes de 
dições. Ora, a degisão a tal rovpeito não, Jáva téem n poste dos mercados d'a 
«e póde subordinar a um regulamento, | quellas longinquas regióva; Moçambique 
«que estipulo os meios de se saber se 8 | 8ó nos consome ob vinhos; Cabo Verde é 


pais, faculdade de que aliás, mais ou 
menos subrepticiamente, ha muit? estão 
de posse. ; , 
Em todo o caso, dados og seus intuitos 
patrioticos, é digna de applauso 8 pro- 
posta, tanto mais que, intentando-se fa- 
vorecer a industria da navegação, não 
esqueceram os outros ramos fabrás in- 
“teressados na questão, e antes se pro- 
curou attendel os com uma equitativa e 
lonvavel perequação. 4. G. 


—A casa de Valle & Azevedo perdeu 


Estes e outras ponderações levam-nos 


não pôde ainda conseguir a sua captura. | nos que se coadunaria mais com 0 espi- 

— azeite na feira ultima esteve 8 | rito da proposta—a autonomia—que, em. 
ves de secções, fossem crandas reparti-| 
ções dependentes directamente do con- 
selho dos caminhos de ferro, o que não 
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perene 


A seu turno.o dr. Riéder fixou os olhos 
na joven, perpassendo-lhe neste mo. 
mento pelo espirito uma rapida sus- 
poita. , ; : 

— E posso saber ns causas -d'essa re- 
cusa tão absoluta?—perguoteu. 


verdadeira paixão, como um louco, mas 
sem esperança de vêr renlisado o sou s0- 
nho mais querido. Comprehende agora o 
motivo por quo elle e a mão tratarem de 
se afastar de Margarida d'O rnga? Eon- 
rique é pobre; iniciou por assim dizer & 
sua carreirs medica; creio 6 tenho mes- 
mo a certeza de que alcançará um nome, 
mas quanto tempo não aerá preciso para 
chegar a tão brilhanto resultado? Uma 
reputação não se faz de um dia para O 
outro, Henrique assim o comprehonde, e 
comp tem o seu amor proprio aliado a 
um coração nobre, é por isso que trata 
do afastar ge da mulher que ama. Outro 
qualquer, com (os sontimentos que elle 
possue, fexia omesmo. E' essa a divisa 
dos corações mobros. : 
Margarida apertou as pequeninas mãos 
com desálento e tristeza. 
E'.que n'aquelle momento lembrára-se 
da denominação de «intrigante», que o 
pai lançára algumas horas autos contea 
o homem que amava. Es 
(Continúa) 


—&h! —exclamou o velho medico com |. 
espanto—Com que então logo tres de 
uma assentada! | 

—E! verdade. “om 

—| os pretendentes | 

—YVou dizer lhe os nomes para poder 
apreciar melhor a minha situação: Re) Pelo rosto de Margarida passou um 
nato de -Goncelin, Raul de Marville e | intenso e ardente rubor. Mexou os la 
ti ad is pua a io un | bjos, mas nenhuma palavra enhiu d'el- 

—Pertencem a; i is fidal- 
gas e em posição elevada e independen- 
te—disse o dr. Riéder que, apesar do 
seu sorriso, não pôde conter um movi-| 
mento nervoso, — Entrotanto, conheço: 
que Ronato-de Goncelin e-Rogório de 

almy. Quanto a-Raulide Marville, o 
caso-ó diverso, conheço-o perfeitamente 
e, para lhe-fallar com a mais franca sin - 
geleza, dir-lho-hei que esse rapaz não 
lhe-convém de modo algum, ; 

Margarida ergueu os olhos para ,o ve 
lho medico e disse: ss 

—Nem ejsº, nem nenhum dos ontros, 
e tanto que disse o papá que recusava 
todos os pedidos. 


perder assim a cabeça. Que culpa póde 
ter na crise que acommetteu de novo o 
sor. conde? | 

Margarida tratou de enxugar as lagri-, 
mas que lhe inundavam as faces e, fazen-. 
do um não pequeno osforço, murmurou: 

— Doutor, sei poffeitamente que é um 
amigo verdadeiro e seguro e tanto que 
já por mais de uma vez estive a ponto 
de Fo ir pedir um conselho. Se soubos- 
se!... Sinto-me tão triste o inquieta! 

Vagamento alarmado, o velho medico 
tratou de consolar a joven, assegurando 
lhe em termos accentuadamento pater- 
naes que podia sempre contar com elle 
e com à sua dedicação absoluta. Depois 
acrescentou: ' 

—Tove esta manhã alguma desintelli- 
gência ou desacsordo com o anr. conde 
de Oruys? 

— Sim. ni 

— Porquê? 

—Por cansa do tres pedidos de casa. 
mento que me foram dirigidós e que o 
papá me aprosentou esta manhã, 


momentos a escutar os passos do pai e) —Que tal o encontra, doutor? zer, nulla. Ainda ha pouco lhe pedi que 
reconheceu que elle se dirigira para o] O medico não respondeu logo, escre- | renunciasso a tão contínuas festas e re 


; j N ARG ARID À D'ORNYS quarto, veu a receita, entregou-a a um criado | uniões e a resposta que obtive foi que 
es” E DI 


Então, sem forças para mais, juntou | para este ir buscar os remedios n'ella | lhe era precisa esta existencia fobril e 
convulsivamente às mãos e prorompeu | indicados, e deixando o conde entregue | agitada. k 
em soluços. aos cuidados de Rosa, a velha ama de| E, após uma pequena pausa, a joven 
Tres horas depois o dr. Riéder era | Margarida, sahiu do quarto, dizendo á | acrescentou: E 
| chamado a toda a pressa para vêr o|joven que o acompanhasse. —Mus, doutor, não serei eu a causa 
conde. | Logo que entraram no salão, Marga- | principal d'esta nova crise? 
A explicação bastante violenta que | ride repetiu a pergunta: —Porquê? 
este acabára de ter com a filha, e du-| Então como o encontra, doutor? —Porque ainda esta manbã estava 
rante a qual fizera os maiores esfurços| (O medico meneou a cabeça e respon- | bom, quando tivemos... Oh! Como sou 
para se conter, as fadigas e as vigilias | deu: desgraçada! , 
reiteradas déram em resultado ums no-| —Receio bastante quo esta crise seja) E Margarida occultou a fronto entro 
va crise. um pouco mais longa do que as anterio- | as mãos, a fim de dar mais livre curso ás 
Margarida, profundamente alarmada, | res. Ha muito tempo que sou o medico | lagrimas. é y 
angustiada e lacrimosa, verdadeira es-| do snr. conde de Ornys e por mais de) O dr. Riéder contemplou-a emociona 
tatua da dôr, esperava junto do loito que | uma vez lhe tenho dito que a vida de | do, lastimando & pobro menina e disea- 
o medico emittisse a sua opinião sobre | Paris não lhe convém de modo algum. | do comsigo que, n'aquelle momento, de- 
o estado do enfermo. Não poderia conseguir que sabisse emfim | veria ser Joanna de Keruél quem deve- 
O dr. Rióder, após um longo exame, | d'esta fornalha? Acaso não terá nenhu- | ria suavisar, com a sua delicadeza toda 
afastou-se do leito para redigir a re | ma influencia sobre elle? feminibia, aquelle cotação ulcerado. 
ceita, Margarida fixou no medica um olhar! Pegando lha ha mão, disse com ver 
Margarida seguiu-o e perguntou-lhe | angustiado e respondeu: dadeiro nccento paternal: |. frias 
com voz debil: —A minha influencia é, por assim di-l Vamos, é preciso ter animo q não 


fes catr XVI 
(Continuado do n.º 68) 


O conde de Ornys calou-ie, mes de 
repente perguntou! vem - s 
-  — Ames Henrique de Keruel, Marga- 
rida? 
| '—Sim, não posso nem o devo negar— 
respondeu Margarida com firmeza. 
—Pois bem, tambem eu devo dizer-te 
que isso não é mais que uma loucura é 
um absurdo, e que jámais darei o meu 
" “vonsentimento para uma tal união. Com- 
prehendeste? Um de nós tem de ceder 
orçosamente. . 
E o conde dirigiu se para a porta da 
sala, abriu-a e fechou-a com extrema 
EM violencia. 
Rurs Margarida de Ornys quedou-se alguns 


es. DE eat . 
—Então! —disse o doutor com accento 
affavol—E' preciso que seja fcanca, de 
outro modo, ..« p Homa 

Margarida fez um esforço e antes do 
medico torminar a phrase, di se: 

— Não + verdade que son amada por 
Henrique de Koruel?, ss, 

O doutor estremeceu; a na suspeita 
tornára-so uma realidade. Estava adi 
vinhado o segredo. do seu filho ado; 
ptivo. em ata 

E após um momento de silencio, que 
pareceu um seculo para Murgurida, O 
velho medico respondeu: 
—Bim, Honrique de Keruel ama a com 


“Antonio Mireira Cadral, que parflha a — 


a sestião, cumpria lhe deelarar que tendo - 
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tido pela Companhia dos Tab.cos de Por 
tugal. —N.º 2:191 a 2:200, 2:271 a 2:280, 
2:901 a 2470, 3:061 a 3:070, 5:301 


Brazil mais os seguintes passageiros, 
além dos que já mencionamos: 
De Santos:—Maria Bazaliza da Silva, 


todos os periodos da menstruação. Igual- 
mente são maravilhosas na cura da ata- 
xia locomotora, paralysia parcial, scia- 


bre o assumpto, impedindo assim a des- 


truição da caça. 
Achando justissimas ss reclamações 


Em Lisboa, no cofre geral do minis- 
terio da fazenda, e na thesouraria da 
Companhia dos Tabacos de Portugal; e 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 22 DR 


O dr. A. Raul Camacho, n'uma eárta | diz, 2 dias, vap. ing. Douro, 210 ton 


que dirigiu á Empreza, declara ne cap. Cov, var. gen. (em transito) a Ken- 


+ 

E 

a a AU l 
Attestado importante ria & Marcellino & Mattos Irmãos. —O 3 É 
A. 
+ 9 

gor 


se a 5:310, 5:431 a 5:440, 7:571 a 7:50. | nas provincias, pelas repartições de | da direcção do Club dos Caçadores do | Antonia Jesus Andrade e filhos, Antonio | tica, rheumatismo, nevralgia, etc. Todas MARÇO tendo empregado os Saes das - Aguas dall, Pinto Basto & C.*; entrou em 13 ; 
dA T90L a 7910, 9:07] a 9:080, 10:781 | fazenda das capitaes dos districtos. Porto, transmittimos o seu pedido ás au-| Viegas, Joaquim (Gomes de Oliveira, |as doenças provenientes de um sangue Escrivão Coutinho Moura nas molestias gastro-intestinaes | pés.—Maranhão e Lisboa, 20 dias, vap. E 
e a 10:790, 11:801 a 11:810, 11:721 a| Os courons d'este em emprestimo, a | thoridades que contendem na questão, | Augusto Jorge, Joaquim Cordeiro, Ma- | viciado, como seja o essrophulismo,0| Cabeceiras de Basto--Aggravo crime | obteve valiosos resultados, e por isso | ing. Bourbon, 984 ton., cap. Aulton, var. E 
E 11:730, 14:821 a 14:380, 18:561 a 18:570, | vencer em 1 de abril de 1899, serão pa- | sendo de crêr que se não façam demo- | noel Gomes, José Pinto Thomas, Lou- | engorgitamento das glandulas, o rachi- |. Padre Augusto Teixeira de Oliveira, | considera este medicamento de primeira |gen. a Rawes & C.; em 1414) pés— 


ordem. —Funchal, 27 de dezembro de | Cezimbra, 2 dias, cah. Boa Fortuna, 30 a 


19:911 a 19:920, 20:491 a 20:500, 25:401 
1896. (140) |ton., mest. Luiz, pescaria a Marcellino 


renço Viegas, Agostinho Moreira da Sil- 
a 25:410, 28:801 a 28:910, 81:951 8 j à 


tismo, etc., téem remedio seguro nas Pi- 
va, Joaquim Moreira da Silva, João Uar- 


rar as providencias necessarias para pôr 
lulas Pink. Servem ainda estas maravi- 


gos d'esta data em diante: em Lisboa, 
côbro aos abusos apontados. 


ao cofre geral do ministerio da fa- 


contra o M. P.—Provido. 
Taboa—Idem—O M. P., contra Au- 


81:960, 82:171 a 32:180, 82:421 a 82:430, | zenda; e na Companhia dos Tabacos de| Commaunicações telegrapht- | valho, Thomazia Poyares, C. Libano, Pe- | lhosas pipulas para reparar 0 sangue e i enrigues.— & Mattos Irmãos. da 
33:571 a 33:580, 88:731 a 88:740, 94:171 Portugal; e nas Ee ocê pelas repar- | cas. —Estão restublscidas as commu- | dro Carreira, Romão Ribas, Maria Ca- fortificar” 08 Sa quando Peqendor a rias be aa am Sanrpas: Porto de Leixões, chal. Chi- Z 
E 2 34:180,86:041 a 36:050,96:811 a 36:820. | tições das capitaes dos districtos, á ra | nicações pelo cabo submarino de New- | nhala, José Pereira Viegas, Josó Luis | dos por um excesso de trabalho, por sof- Escrivão Crus COANERCIO vita, mest. Oliveira, lastro. —Pará, lug. 
E... 26:921 a 36:930, 99:491 a 39:500,40:851 | zão de 25025 por obrigação, captivos | York no Haiti, j Firmo, David Figueiredo, José de Al-| frimentos moraes, emfim, pelo excesso Ê ido s “s abo Verde, cap. Azevedo, var. gen; é; 
Ee a 40:860, 41:001 a 41:010, 41:271 a | do imposto de rendimento. Serviço telegraphico. — Foi | meida, Augusto P. Oliveira, Feraando | de toda a especie. Tambem muitissimo | | Villa do Conde—Appellação civel— sabiu em 13 1/, pés.—Sevilha, vap. ing. E 
a 41:280, 43:671 a 43:680, 43:831 a 43:840,| Empréstimo de 41/, p. e. de 1896, con- | reaberta no serviço telegraphico a esta- | S. Rua, Marcellino Rodrigues, Silvestre | ajudam a convalescença de enfermida- | Antonio Monteiro dos Santos, contra Cotações cambiaes Aros, cap. Downing, lastro; em 10 4/ =? 
: 44:311 a 44:320, 46:85! a 46:850, 47:781 | tratado com as firmas Fonseca, Santos & | ção de Villa Nova de Tazem. Garcia, Antonio Mendes, Manoel Lou-|des graves, como febres, etc., e fazem | Manoel da Costa Nogueira & outros — Março, 22 pés.— Vianna do Castello, chal. A Por- o: 
a 47:790, 47:901 a 47:910, 49:361 a | Vianna e Henry Burnay & C+—N.*”| — Passou a serviço completo a estação | renço Caldeira e familia e Maria Nunes | recuperar as forças vitaes que se per- | Revogada e confirmada. é tugueza, mest. Ré, enxofre.—Idem, hiat. Mi 
Es 49:970, 49:761 a 49:770, 50:171 a 50:180, | 501:361 a 501:370, 501:961 a 501:970, | de Moimenta da Beira; e voltaram ao|e 1 filho, cam por effeito da spermatorrheia (eja- | Santa Combadão—Appellação crime , Commercio, mest. Cachim. ps 
“AR 50:251 a 50:260, 60:421 a 50:430, 50:561 | 502:291 a 602:800, 502:931 a 502:940, | horario normal as estações de Vizeu e| Do Rio de Janeiro: — Antonio Manoel | culações seminaes). —Antonio Soares Cabral, contra Albino | ?raga |Praro| Por | Dinhsiro | Papel pis E 
X a 50:570, 51:891 a 51:900, 51:971 a |505:841 a 505:850, 507:131 a 507:140, | de Caminha. da Silva, Joaquim de Souza, Caetano| E como e porque conseguem as Pi |José Vieira das Neves e outros —Revo- Er Às 6 E. DA TARDE oe. 
51:980, 52:751 a 52:760, 54:061 a 54:070. | 507:491 a 507:500, 509:541 a 509:550,| Musica. —A banda da guarda mu- | Faustino da Silva, João F. Moreira, José | lulas Pink do dr. Williams curar todos | gada. E Lond 904/1./18000/36 14, 86 !/s Fóra da barra nada se avista. NOM 
56:21 a 56:580, 56:861 a 56:870, 57:221 |510:121 a 510:130, 510:551 a 510:560, | nicipal tocará hoje, da 1 4s 8 horas da | Martins, José Antonio, Bernardino Sam- | estes males? A resposta é simples: Por-| Regoa—Idem—Manoel Antonio Pe- * À lebegue. | 18000/35 5/6 1353/46 Foi — bai 
a 57:280, 57:351 a 57:360, 59:881 a |514:151 a 514:160, 514:701 a 514:710, | tarde, no jardim da Cordoaria. paio, L'heodoro F. Machado, José, Dias | que, devido a uma longa experiencia e a | reira, contra Antonio Ignacio Pereira | Pariz.. |ehequ.|3 frs, | 794 197 Porto de Leixões, em 22 
+ 69:890, 61:141 a 61:150, 61:891 a 61:900, |515:411 a 515:420, 516:551 a 516:560,| Tribunal civel. — Os sors. drs. | Montesinho e familia, Franciscó'Pereira | um estudo profundo das leis naturaes, o | Vaz e o M. P.—Confirmada, Hamb.. |tqu.|1 m., |326 828 1) de março j a 


62:051 a 62:050, 62:191 a 62:200, 64:051 | 516:561 a 516:570, 517:821 a 517:330, | Gonçalves Coelho e Forbes de Maga- | dos Santos, Manoel Luiz da Silva, Ma- | dr. Williams estabeleceu este grande |  Aveiro—Idem-—O M. P., contra Ma- | Madrid.lwu.lpes. 5/18040 [18050 | Prrmavas: Porto, chal Chiquita. — 


noel Fernandes Fura o «Carrapato». 


ts € 64060, 66:691 a 66:700, 67:011 a |518:011 a 518:020, 519:571 a 519:580, | lhães, juizes substitutos da 3.º e 4* va: | noel José de Oliveira, Manoel José Cos- | princípio: «Que a maior parte das doen- h ATO ibras= i Fêo 
e: 67:020, 67;211 a 67:220, 68:171 a 68:180. |521:561 a 521:570, 524:161 a 524:170, | ras dio, fizeram hontem entrega dos | ta, Manoel Affonso Morgado, Aurelino A que se manifestam E o nosso orga-| Porto—Aggravo crime — es E E di Ni tod dado. é Edo a ea Ce hi a 
E 70:011 a 70:020, 71:01 a 71:010, 71:161 | 524:501 a 524:510, 526:401 a 526:410, | mesmos cargos no snr. dr. Candido José | Machado, José da Silva Santos, Manoel | nismo téem por origem a impureza e o | mões & Santos, contra o M. P—Provido, PAiird£o- P- a (60h Es âmeiio) 2 É Birmestar do 0 2 
É + a TITO, 71571 a 71:580, 71:671 q |526:951 a 526:960, 527:751 a 527:760, | de Oliveira. Pereira dos Santos, José Maria Serrão, | mau estado do sangue», e, portanto, pó- Escrivão Ferreira Cambio do Brazil. —(Cotação duo 38 passa iron: em 21 pós— % DA 
br 71:680, 75:321 a 75:390, 75:801 a 75:810 |528:071 a 528:080, 530:411 a 530:420,| mpallecimento. — Falleceu hon- Salvador Gonçalves Netto, Joaquim da | dem curar-se desde que o remedio vá Braga — Appellação civel — Padre | directa do Rio ao «Commercio do Por- Hamburgo e ava 8 dias vap. all. no 
a 15:97 a 75:980, 78:481 a 78:490, 78:791 | 530:861 a 530:870, 533:571 a 534:580, | tem, de manhã, victimado por antigos e | Silva, Manoel Dias, Joaquim José Faria, | actuar na raiz dos males por meio de | Prancisco José Lopes, contra José Fer- | to»,)— Rio de Janeiro, 22 de março.—' d. | Athen, 1:411 ton. cap. Peters, var. gen. o 

ia a 78:800, 79:891 a 79:340, 79:761 a |583:651 a 593:660, 594:691 a 534:700, | dolorosos soffcimentos, o nosso velho ami- | Manoel Francisco Tavares, Joaquim | um reconstituinte do sangue e tonico dos | nandes Ramos. —Confirmada, ii: So, (em transito) a H. Burmester &|0% | 
Es 79:770, 81:621 a 81:630, 83:961 n 83:970. | 538:191 a 538:200, 538:381 a 538:390, | go anr. Manoel Ferreira de Lemos, pro- | Marques Teixeira, Domingos M. Reis, | nervos. Coimbra—Aggravo civol=Conselhei- DOLSA DO PORTO condusiu 2 passageiros; em 16 !/ pés. Y 
- BUT a 87:780, 87:921 a 87:930, 88:481 | 598:401 a 598:410, 588:411 a 538:420, | prietario da conhecida e acreditada Im- | Manoel Costa Rosa, Joaquim de Souza, — - ro José Dias Ferreira, contra Manoel Boletim oficial em BD de mar Hamburgo, vap. All, Stahleck. A 
a 88:490, 89;171 a 89:180, 89:201 a |538:561 a 538:570. prensa Civilisação, estabelecida na rua Antonio F. Loureiro, José Fernandes,| Vendem-se nas ça dr pharmacias. | Gomes Leite « filho. —Provido. so DARIDAS! Pará 6 Mandos (por Lisboa) + 

89:210, 89:221 a 89:130, 90:011 a 90:020,| O reembolso d'estas obrigações effe- | do Passos Manoel. O finado, que esteve | Domingos Carneiro, Antonio Costa Ro-| Deposito geral: James Cassels & 0.º,| Porto—Idem—Manoel' Ferreira Real, HEFHOTUADO vão. ig. Obldeúdo, dap. Clin go, dei 


91:741 a 91:750, 92:461 a 92:470, 94:481 | ctuar-se-ha desde 1 de abril proximo, á | durante 17 aanos empregado na typo- | 8a, José Costa Rosa, Carlos de Souza | rua de Mousinho da Silveira, 85, Porto. | contra Nusso & Bastos. — Sem provi- | Acg. C. dos Tabacos, coup..... 998000 gen.; conduziu 103 passageiros; em 23 


y a 94:490, 94:621 a 94:580, 95:301 a | rasão de 908000 por cada obrigação: | graphia d'este jornal, d'onde sahiu para | Gomes, Joseph Hubaer, Antonio; Alves, | Preço: uma caixa, 18000 réis; 6 caixas, | mento. £ 500, cheq. (particular)...... 35 7/ : : 
a 95:810, 95:311 a 95:320, 95:821 a 95:830, | Em Lisboa, ao cofre geral do ministe- go estabelecer, ora artista muito habil o | Manoel Bodrigues, Delfina Pitta, José | 55000 réis. Villa Nova de Fozcôa—Aggravo cri- | É 1:000, a Danedtio) dis: gn | pro aino do daneito, ap. sfrs plo 
g 97:731 a 97:740, 98:631 a 98:640, 100:081 | rio da fazenda e nas casas bancarias de intelligente, possuia excellente caracter Maria Ventura, João Martins Cannas, D. me—Antonio Joaquim de Castro é ou- 1,98 De sNArA BEN, 


£ 1:000 (fim de abril)........ 35 1/s | 38 passageiros; em 18 pés. 
HÃO BFFHOTUADO j 
Papel Dinheiro Portos portuguezes 


ET a Aja» 845000 20500) Lisboa, 22.—Exrzavas: Manches- 


ER E ter, vap. ing. Corenden; Porto, vap. ing. 
Ore Ê 1 Ear 478500 o cá, Obidense; Setubal, vap. ing, Gibraltar; 
Obr. 4 ih p. A ass... 478500 465500 | Porto, vap. all. Sirius; Genova, vap. ital. 
Obr. Classes Inactívas 898500  — | Ré Umberto; Hull, vap. Bolama; An- 


k : E vers, vap. fr. Saint Mathieu. 
4 ç a do di 634000 SADO Samas: Villa Real de Santo Antonio, 


Acç. C. F.e T. Guim.. 1808000  — |vap- all. Atlas; Bremen, vap. all. Achil- 


Carvalho, Maria Leopoldina e Joaquim 
Barbosa e familia. 

Da Bahia: —Serafim Cruzat. 

Obitos. — Falleceu na Povoa de 
Varsim o rev. Antonio Martins Grestei- 
ra, abbade da freguezia da Retorta, 
concelho de Villa do Conde. 

—Tambem falleceu em Aviz o snr, 
José Ollegario Paes, abastado proprie- 
tario, avô do sar. José Diogo Paes, pre- 
sidente da camara d'aquelle concelho. 


E K a 100:090, 101:101 a 101:110, 101:901 ESPECTACULOS 
a 101:910, 105:781 a 105:740, 110:181 

Y 8 110:190, 110:571 a 110:580, 110:651 
E à 110:660, 111:281 a 111:290, 113:241 
a 113:250, 114:821 a 114:830, 117101 
- 8 ZIT:11O, 118:401 a 118:410, 119:891 

u 119:900, 120:931 a 120:940, 121:521 

a 121:530, 121:971 a 121:980, 129:361 

x a 122:370, 128:521 a 123:680, 126:571 
É - à 126:580, 127:501 a 127:510. 127:861 
E a 127:870, 128:591 a 128:600 129:311 


Henry Burnay & C* e Fonseca, Santos | e foi um trabalhador incansavel e per- 
& Vianna; e nas provincias, pelas re-| sistente, emquanto a saude lh'o permit- 
partições de fazenda das capitaes dos | ti 
districtos. 

Os coupons d'este emprestimo, a ven- 
cer em 1 de abril de 1899, serão pagos 
d'essa data em diante: Em Lisboa, á ra- 
zão de 28025 por obrigação, no cofre 
geral do ministerio da fazenda e nas ca 
sas bancarias de Henry Burnay & C.* e 
Fonseca, Santos & Vianna. 


tros, contra o M. P, —Provido. 

— Cabeceiras de Basto—Idem—Padre 
Theatro D. Affonso. —Repe- | Francisco José Alves, contra o M. P— 

tiu-se hontem, pela companhia italiana | Provido. 

dirigida pelo sor. Giovannini, a bella) Aveiro—Aggravocivel—O M. P,, con- 

opereta «Il venditore d'ucelliv (O Passa- | tra José Nunes de Carvalho e Silva. — 

rinheiro), que obteve o mesmo brilhante | Sem provimento. 

exito da primeira representação. O en-| Mangualde—Appellação crime correc- 

graçadissimo dueltino dos professores, | cional —Miguel Antonio Bento e outro, 

executado por Grallino e Ferrara, conti- | contra o M. P.—Confirmada. 

nuou a ser objecto de estrondosos e me- Escrivão Esteves 


. 
Sentindo devéras a morte d'este nosso 
antigo e estimado companheiro de tra- 
balho, significamos a sua familia a ex- 
pressão da nosga mágua por tão lamea- 
tavel perda. . 

Os officios de corpo presente cele- 
bram-se hoje, ás 10 horas da manhã, na 
igreja do Terço. 


“UM a 129:320, 131:011 a 131:020, 133:691] Emprestimo de 50:;0008000 | Na séde da Sociedade de Soccorros |. —Em Tavira finou-se, com 96 annos | recidos applausos, bem como a canção| Figueira da Foz—Aggravo crime-— les; Brazil, gap. all. Santos; Porto 
“A a 133:700, 135:511 a 185:520, 136:881 | ao Palacio de Crystal, —Conti- | dos Typographos Portuenses e Artes. de idade, a snr.*.D. Maria Antonia de | executada por Grossi. AntioIo Luiz Pedrosa e ESA Carvalho, GDE 4 Pb CR RO» TES000 E vap all. Cintra; Madeira, vap. ing: , 
E. - à 136:890, 140:861 a 140:870, 143:231 | nuamos publicando os nomes dos cava- | Correlativas, de que o saudoso extincto Mendonça Coelho, mãe do rev. prior Ma-| A concorrencia era numerosa. contra o M. P.-—Negado. OS C F: Guimarios. 154000 | Eluascar; Sevilha, vap. ing. Corso; Swan- 
AA a 143:240, 143:631 a 143:640, 151:201 | lheiros e senhoras que téem subscripto | foi presidente e era socio benemerito, noel José Bernardo Coelho. / —hHoje, em 31.º récita de assignatura,| Porto—Idem—Padre Manoel Martins | 4 G Rio Ave O eta 100000 | Sea, vap. nor. Dania; Saint Pierre, lug. | 
e: a 151:210, 152:531 a 152:510, 153:201 | o emprestimo de 50:0008000 contrabido | tem estado a bandeira a meia haste em RI EICIAEM A canta-se a opera de Leoncavallo, aljPa- | de Castro Pereira e outro, contra o M. Re Ugo PRE Poroa. ne 95000 | fr: Lisette; Madeira, pat. Viajante 2.º. 
EE & 153:210, 154:991 a 155:000, 158:871 | pela Sociedade do Palacio de Crystal: | demonstração de sentimento. , NOTICIARIO ESTRANGEIRO liazci», confiada a Vigier, Arrigotti, | P—Provido. o Edo ORA 4 388000 i 
: 8 158:850, 159:061 a 159:070, 159:891] João José Mendes Guimarães. O anonymo M. V. C., para suffragar a ES | Carbonel, Grossi e A. Pomer. O espe- - Obe CU Pao Prada” 688500 608000 Portos estrangeiros 
<= a 152:900, 160:401 a 160:410, 162:571| Ezequiel da Silva Guimarães. alma do seu velho e querido amigo Ma- a í dio dé N etaculo será preenchido com o 3.º acto Sessão de 29 de março E Rui ida JEDEOO x 
são - 8162:580, 163:111 a 163:120, 168:181| João Ignacio da Cunha e Souza. noel Ferreira de Lemos, entregou-nos a | | Aim ns AREA Bi q Is da opereta «Il babbeo e intrigantes. DISTRIBUIÇÃO Ob do Tb 724000 = SAEDAS Z 
Es p= a 168:190, 169.921 a 169:930, 173:171] José Alves Canedo Basto. quantia de 58000, para pagar uma men- York. — E atood dÊ publicados pe do TT —e—o o õ ' Obr. Ao 1888. O Age é 16 000 Bremen, 22. — Vap. Helios, para o é 
e, a 173:180, 173:311 a 173:320, 174:301] Sebastião Alves de Freitas. salidade do orphão Alexandre no Asylo | Jornaes rage dor o EE o DO O ONE tri t Y APPELLAÇÕES OIVRIS I T. 4 9/, eres = SADO Porto. : 
à 174:310, 174:601 a 174:610, 174:831| Joaquim Pinto da Fonseca. Profissional do Terço. comegon o incendio nO Hot dr) O o pon Guimarhos; |, Guimardos--Domingos Ferhandes, 0:| Que O à fire. 163000 — | Hamburgo, 22-—Vap. Brake, para o 
a 174:840, 178:981 a 178:990, 179:431 Manoel Pinto da Fonseca. estavam n'elle numerosos visitantes, que anoe inheiro; ormser, posta res- Emilia da Castro Fernandes 6 marido. r. C. . 8 Soure., $ — Porto. 


Manipuladores de phospho- tante. Obr. C. Norte e Léste, 


a 179:440, 181:241 a 181:250, 181:291 | Antonio Thomaz dos Santos. tinham sido convidados para vêrem das Juiz relator, G. Osorio; escrivão, Crus. 


: .. +—P t id IB é 1 : * x 7 . - 
4 a 181:300, 183:621 a 183:630, 184:721 | Manoel Vicente Natividade. é atnpatidos lp bus” di MAUHER de | SERCALAS «MARE, AS pRósiaçdo, da, 5 PE» NOTICIÁRIO. RELIGIOSO Ovar—Antonio André Botura e mu | poco E Portuense. O odogo0o| Navios em viagem para o Porto 
+ AM a 184:730, 185:241 a 185::50, 187:001| José Carneiro. phosphoros de Lordello do Ouro, em vir- qro portanto, impossivel calcular pa lher, contra Antonio de Oliveira Folba, Acg. C. de Moçamb... sui 194000 | Vap. Vianna, sah. de Bremen em 15 de 


18 a 187:010, 189:001 a 189:010, 189:291 
E a 189:300, 189:H1l a 189:820, 190;471 
RS a 190:480, 191:131 a 191:140, 191:261 
a 191:270, 192:801 a 192:810, 193:581 


mulher e outro. Juiz relator, Pinto Ri- 

beiro; escrivão, Esteves. . 
Guarda—O M. P., na interdieção de 

Maria Godinho. Juiz relator, Duarte 


Joaquiin Antonio da Silva. 
Custodio Cardoso Pereira. 
Claulio Meira Peres. 
Venancio do Nascimento & Filho. 


tude de reclamação feita pelo gerente 
d'aquelle estabelecimento fabril foram 
hontem tomadas providuncias policiaes, 
tendentes a evitar qualquer incidente 


com exactidão o numero das victimas. 

Entre os desapparecidos figura o alle 

mão barão de Bischoffsheim. 
Pretende-se que foram destruidos pe- 


Acç. C. Phosphoros.. 845000 814500| março. 

Acg. B. Lisb. & Açores 1208000  — | Vap. Ulleswater, sah. de Newcastle 
Let. 90 d. s/Londres.. 86 3614) eml7. 

Cheq. s/Londres...... 3583/ç 35 27/ | Vap. Nestor, sah. de Anvers, em 19. 


Sexta-feira, 24 de março.—Jejum ri- 
goroso. Festa da instituição do Santissi- 
mo Sacramento, da qual se resa com ri 


a 193:590, 194:311 a 194:320, 196:441| Francisco de Souza Carqueja, : : Se f : to duples de 2.º classe. Missa com-com- | Vasconcellos; escrivão, Ferreira. S 
RE, a 196:450, 196:691 a 196:700, 197:971 | Despacho dé milho.—Os surs. a Os dpalarios ostigados Pp Dos lo incendio objectos O: E valor | memoração e ultimo Evangelho da féria,| Porto—Alvaro Diogo Leite Pereira de aaa 8/ ed rerere “io, has va IR do aire a 
RORU a 197:980, 199:281 a 194:290, 199:381 | Anastacio, Filho & C.* despacharam hon- | om ao governo civil apresentar uma ra- de 5 milhões de dollars (4 5 a 008000). sequencia, crédo e prefacio do Natal; | Mello'e Alvim, e. o Banco Commercial Ches 8/ Mad OE 18045" "18040 Var: isto fan de Ban ur o a ag 
“di a 199:390, 199:711 a 199:720, 202:301 | tem na Alfandega d'esta cidade, para clamação, allegando que a lei lhes foi A policia tem em seu roer ici qUe | paramentos de côr branca. do Porto e outro. Juiz relator, Kopke; | “184 8/Madrid...... 5 ê B: Dae 8 S 
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U A” à 203:110, 203:321 a 203:330, 207:971 | geiro, que pagaram de direitos a quaa | nto. que não se sabe a quem pertencem. Novo, na da Misericordia, na dos Con: APPRELAÇÃO CRIME BOLSA LISBOA CARTA DE LISB) À 
“dm a 207:980, 208:881 a 208:890, 212:131 | tia de 1:0528620; e a sor. D. Margari: | o rincipio de incendto.—Por | O. milionario Hamilton White, que | gregados, na da Lapa e na capella de fiel—José Pinto o «Ritill dE" da de sepirço 
E o a 212:140, 213:061 a 218:070, 214:021 | da Dias da Cunha, 51:498 kilgs., pagan | volta das 8 horas de hontem houve prin= | 2ºUdira ao incendio e falleceu em con-| Nossa Senhora das Dôres. Penafiol—José Pinto o «Ritillo», e. o E nte ge 
“a a 214:030, 214:101 a 214:110, 216:151 | do de direitos 5148980... cápio- da» incendidauíla caro surra dh | SOU cagia ção tairivol Pinintro, Posania, jo ——— Me RUA RSA OR ANP DOIDO, Cord | rm gm, SOU S,. 184/00 LISBOA, 22 Da maço E 
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EM a 216:200, 219:271 a 219:280, 220:901| nho e Domro-—Na administração | moro o sor. Antonio da Silva. O fogo, | caca a cor CBJA] A'manhã realisa se na igreja de S. ANGRAFOS "| O lisongeiro acolhimento que estão 


a 220:910, 221:791 a 221:800, 2:1:851 | do bairro oriental procedeu-se hontem que causou poucos prejuizos, foi extin- eficacia proclamava por toda a parte. As João da Foz, com toda a pompa, a festa Amares—O M, P., ce. Manoel Justino ALFANDE“A DO PORTO “| merecendo dos entendidos o relatorio e 


-& 221:860, 422:181 a 222:190, 223:421 | ao concurso publico para o fornecimen- . a granadas, porém, não déram resultado | | va Senhora das Dôres, constando | de Amorim. Juiz relator, H. Pinto; es- 4 elator 

à 224:430) 9242571 à 224:580) 9224-741 | to de 3:00 Kkilga. de oleo de linhaça pa. | o mon. | Algum, causando pelo contrario à morte | q, missa solemne a grande instrumen- | crivão, Coutinho. à k Março, 22 as prôpoitas fo 188 do selada 
a 224:750, 225:071 a 225:080, 225:461 | ra os caminhos de ferro do Minho e Dou- | am julgados: Alfredo dos Santos, sol- do inventor. Er tal, sermão pelo rev. abbade de Mira-| Porto—Azuil Maria Simões e ontro, | Rend. de1 a 21......... 446:8918374 FE ri deputados: Diva a een é 
-a 225:500, 225:971 a 225:980, 227:401 | ro Foram concorrentes os seguintes in: | 4,do de cavallaria 7, accusado de ex- De todas as hospedarias installadas gaya, Santissimo Saeramento exposto |c. o M. P. Juiz relator, P. da Motta; es Idem em 22....... aa 'os/eto 25:9368491 Da Preta alho Rd Mais 4? 
& 227:410, 228:941 a 228:950, 229:841 | dividuos, que se promptificaram a fazer o | ação de objectos militares Y Antônio em cAaa, golhea agiram RR + a | todo o dia e de tarde «Stabat Mater». | crivão, Cruz. ps “Eraser ani | desenvolvido ppt po quê dtE bojo sa q 
-& 229:850, 229:971 a 229:980, 230:361 | fornecimento pelos preços adiante desi. Lourenço Constantino, aprendiz de cla- | estudando E projecto para obrigar a sb o gi Med o EP. Tala irado Aleseidas corner memsemenesos | tom produnido com respeito &s Tones nG 


snr. Frank de Castro, que cantará uma 
«Ave Maria», de Moraes, e a aria de 
Stradella. À musica é da capella do snr. 


a 230:370, 231:221 a 231:230, 231:501 
“a 231:510, 232:501 a 232:510, 232:951 
-a 232:960, 234:811 a 234:820, 235:281 


gnados: Filipe F. Braga & C., por 190! im qe cavalaria 7, por inutilisação de 
réis cada kilg.; João Fernandes Braga, | q;çorsos artigos militares; e José Maria, 
173 réis; Borges & Ferreira, 190 réis. soldado de eavallaria 6, por subtracção 


possessões de além-mar. 
“Fazer resaltar de um conjuncto tão 
importante de providencias as que mais 


que os edificios destinados a hospeda. 


rias sejam construidos á prova de fogo. ir 


Coimbra João Serrão de Moura Frei-| Despachos de exportação 


a 235:290, 235: a 235:520, 296:971) Quarteis na circumvatla- | fudulenta. O primeiro foi condemnado | 20 Wernras perdida. Como no dia | Mattos Villar. tas e outro, c. 0 M. P-Juiz relator, G. Março, 21 e 22 dignas se tornam de ser conhecidas pelo 

a REA Ger a 237:500, 238:161 Pimp adminintração dos, fizro em 4 annos e 6 mezes de deportação PRE DA ha O PAIRA ORA —2— Oouia; cacrinão; F E ip Rio de Janeiro—No vap. ing. Handel, |seu maior valor e acção proveitosa a 

“a 238:170, 298:291 a 238:300, 238:301 osjenta oram hon PAT Pai a militar; o segundo em 2 annos de pri- | Charles Dupuy, e o deputado, Binder, Ordem de 8. Francisco so SME TS ] age astos 81 J. J. FP. Marques, 1 cx. div. mere.; Coe- | que alvejam, é tarefa dificil e que se Er 
A ATO A : aa ri oa, do Tae DRãa do; eira, da fio. | são militar; é o ultimo em 100 dias de | om que o Tribunal de Cassação liqui- | Realisou-se hontem, no hospital d'es- qu Eis pós pie ator, Pinto Ri- ti a daria 7 Perco de pre: José | não coaduna com os acanhados limites 
E :920, 245: :340, 249:331 | cal na estrada de circumvallação, nos lu- encorporação em 'deposito” disciplinar, | dagse a revisão do processo Dreytas, o | tá Ordem, 0 acto solemne da miniatra- Vianna—Rosa Parente da Costa Lima, pacNo vaio fosoiChdrondo, Bean: | oo aido Dat Red a dna cri 


“a 244:990, 245:821 a 245:340, 249:331 
a 249:340, 250:211 a 250:220, 250:961 
a 250:970, 251:381 a 251:390, 251:491 
“a 251:500, 251:791 a 251:800, 251:871 
a 251:880, 252:411 a 2592:420, 252:661 


Pará—No vap. ing. Cearense, Bran-| obrigado, para O fazer, a registrar aqui 
dão, Gomes & C.", 990 vol. conservas; | a msior parte d'essas providencias. Lem- 
B. J. Pereira da Cunha, 23 vol. div. | brarei, portanto, ao acaso, duas d'ollas, | 
merc.; Pedro Bandeira, 3 bar. carne de |justamente por estarem em harmonia 


levando-se-lhe em conta o tempo de pri- 

são preventiva. e 
Barrações em ruina.—A snr. 

D. Maria Martins Ramos, de S. Roque 


primeiro tem de pagar um jantar de 12 


! 


ires e. Anva Saillard. Juiz relator, Duarte 


“SA pROponita db ata spo Eta, dispa ve md do hospital da Ordem, e bem as- Candeia eU Ao caia lino, 
pó para mnados da abril é que o Tribu mos do hospit 1 o | e: 0 M. P. Juiz relator, Kopke; escrivão, 


“gares da Areosa e Tirares, | 

— Na administração do bairro acciden- 
tal tambem foram assignados identicos 
ter ros relativamente a terrenos para 


80, 25 52: os relativame: terrenos para | 45 [ameira, possue n'aquelle lugar tros | «do Cossaco RE? is os jui- | Sim aos irmãos indigentes recolbidos no | €: O Sl E. porco; José Coelho Dias & C.4, 4 cx, dita; | com ideias que eu mais de uma vezte- 
ta 3 252:510, 252:691 a 252:640, 208:231 |» quarteis nos lugares da Villacinhe, | parracões onde os ferreiros Antonio, Joa- | pes, Para poderem sastensore com dos | Asylo Margarida Lisboa, aonexo ao mes- | Esteves É | Antonio José Gonçalves de Moraes, 9 | nho expendido e advogado na imprensa. | 
a 253:240, 253:721 a 258:130, 254:261 | Senhora da Hora e Requezende, da mes quim e Luiz Pereira Maia téem instal- nhecimento de causa, precisam lêr, ana- | mo hospital. Foi celebrante o rev. Se-| a — — vol. div. merc. e 2 bar. carne de porco; |. 

a ed ee rd TT De pn de po y Ê => 


ma estrada de circumysllação, 

Recolhímento do Bom Pas- 
tor.—Tem encontrado ecco nos cora- 
ções generosos o appêllo que fizemos ha 
dias, em benefício do Recolhimento do 
Bom Pastor. . ards R i 

E, realmente, não sabemos de insti- 
tuição que mais protecção mereça e que 


“8 254:270, 254:561 a 254:570, 255:891 
a 255:900, 256:381 a 256:390, 259:811 
a 259:820, 260:091 a 260:100, 269:401 
a 263:410, 265:801 a 265:810, 267:791 
“a 267:800, 269:601 a 269:610, 273:031' 
-8 273:040, 273:091 a 273:600, 276:581. 
-a 276:590, 277:541 a 277:550, 278:311 
a 278:320, 279:011 a 279:0.0, 280:761 


Pinho & Lima, 1ex.tecidos. 
“Maranhão—No mesmo, B. J. Pereira 
da Cunha, 2 sc. rolhas; Brandão, Gomes ; 
"| & 0, 53 vol. conservas; Oliveira & Sea- |eto autonomo de Timor. Esta sensata 
bra, 4 se, rolhas. PR TOR providencia mão é de effeitos immedia- 
“Rio Grande do Sul — No vap. all. | tos; mas tempo virá em que para oexer- 
Athen, Brandão, Gomes & 0.2, 130 cx. |cicio, tanto dos lugares de officises' de 
conservas; Barbosa & C.*, 28 sc. rolhas. | secretaria da metropole como dos de Da 


atapóde . ANS 
ladas as suas officinas. Os referidos bar- UN q 

racões ameaçam ruina, e querendo a : á 
proprietaria mandal-os reparar, 08 in= = 

quilinos negam-se a sabir, para se pro- 
ceder ás obras. Em virtude d'esta recu- 
sa, foi apresentada ums queixa á policia 
contra os tres ferreiros. í 


Iysar e annotar dous volumes in folio de 
mais de 4:000 paginas, O juis-relator 
trabalha quasi todo o dia e no emtanto 
só para abril é que poderá completar o 
seu relatorio. |, dad ; 
A neve. —No dia 20 cahiu em Lon- 
dres uma copiosa nevada e tambem so 


PRESAS e 
ph Eh) 
TES 2 
ros 


CDS 


5 dd 
—— Casa Gouveia | 
* Chama se a attenção para a série de 


annuncios que a antiga e acreditada Ca. 
sa Gouveia, estabelecida á esquina da 


O snr. José de Souza Faria, thesonrei- 
ro da Ordem, para suffragar a alma de 


: : ; 4 e i : : 1 -| Accidente.—N'uma pharmacia da | bre a maior parte das ilhas britannicas. | SU4 esposa, distribuiu a quantia de réis | ua de Santa Catharina, proximo da Ba- 1 bi cor lo Rm: 
oo oeidoA à d8SSãO, 284151 ) poça abençondos ns tenha em Vista ta) ng da Restauração foi curado o menor |O frio que se sente na Loglaterra é gran: | 58000 pelos indigentes de. ambos 08 86- [falha, publíca hoje nesta jornal. Todos | Desterro — No, mesmo, José Coelho |secrotarios gornes do ultramar haverá | 

à OT. O. 288:551 E 88:560. 9291: A sor4 D. Maria Luiza de Souza Fal- | Domingos da Graça, moço de carreteiro, | de; na Escossia ficaram algumas aldeias | X0s recolhidos no Asylo Margarida Lis: | og artigos enumerados nos mesmos an- Dias & C.», 13 vol. conservas. empregados habilitadissimos pelo conhe- 
, 391.600" 291:771 à DO Le80! ti cão tea 104000 para o beneficente |º qual, no caes de Massarellos, tendo | cobertas completamente de neve. boa e pelas entreyadas do hospital 48 | nuncios são de primeira qualidade. Parnabyba — No vap. ing. Bourbon, | cimento essencial e indispensavel dos tg 
a 295:120, 296:181 a 296:190. 296:591 | Recolhimento, onde a penuria é tão | pegado n'um fio metallico que estava | Na França igualmente a primavera Ordem. Ao acto assistiram a meza e 08 Brandão, dim so C., 14 cr. feria a negocios coloniaes. Ninguem melhor po- 2 

a 296:600, 296:791 a 296:800, 296:981 | grande que não se sabe em cada dia o | em contacto com o cabo de tracção ele- | se apresentou com fraco cariz, tendo ca- | empregados. O serviço no ramal da ; fe Gorical y as Mor Te Ge au SOLvIE |O a de aser dtatio, de ES 
a 298:990. 297:101 a 297110, 297-771 | que poderá haver para a sustentação no | Ctrica, soffceu um choque, ficando mo- | hido fortes nevadas em varias localida- Ea 162; Alfandega onio José Gonçalves de Moraes, 16 vol. | qualquer governo ultramarino do que E» 
a 297:780, 298:431 a 298:440, 9299:371 Mia oo Enio: lestado nas mãos. q ; - «| des, sendo consideravel a descida da Em acção de graças À em ng, ER A RCE gire , Al MB um 1.º ou 20 official de alguma das di- E 
a 299:880, 301:571 a 401:580, 803:491 | Lembrem se d'aquella casa de mori- | Cavalio deshocado. — Ante- | temperatura. “Na igreja de Massarellos resou-se | | : E dad 1 mei o Capes varo M. Basto, | recções pri Eai pc E a 

€ a 303:500, 303:891 a. 304:900, 304:171 geração e caridade os que sintam prazer hontem, á noute, quando uma patrulha bontem uma missa em acção de graças nr. redactor. cx. obra de prata. guem poderá servir melhor qualquer à, 


Londres -No vap. ing. City of Ams- | d'estes lugares do que um antigo secre- 
terdam, Companhia das Louzas de Val- |tario geral das nossas provincias de 
longo, 200 ton. louza; Empreza Louzife- | além-mar. xs 


Sou forçado a ir ás -columnas do seu 
jornal. unicas e simplesmente para dar 
uma: satifação aos meus freguezes da 


pelo restabelecimento de saude da me- 
nina D. Maria José dos Santos Barreto, 
filha e neta do mezario e do juiz provedor 


Testemunho convincente 
A VYEBDADE FULGUBA KO PORTO 


de cavállaria da guarda municipal subia 
a rua do (éneral Torres, em Villa Nova 
de Gaya, ao chegar proximo do ponto 


em fazer o Bem. 


a 304:180, 305:981 a 305:990, 307:771 VR nos: 
Asylo de 5. João. —Reuniu a 


«RA a 307:780, 309:431 a 309:440. 311:321 
E «a 811:830, 312:851 a 312:860, 313:961 


assembleia geral da Associação Prote- dl ) Ponto! Quindo encetamos,: ha alguns meses ' . Bal : “Norte de Portugal: 110'ton:] . doaIÃE ce ÉsE 
a. : : 7 : ; ai- | onde cruza a linha ferrea, foi dado o to- cit saite **, | da confraria das Almas, sor provincia. Estou cansado de pedir pro | Ta &o Norte de + ortuga, on. louza.| Aoutra providencia é & que se refora 
E, a Pt ET q Ten A atora gro E Rilodor sob. hs Dra que de alarme á Bpro ximáção de um|* venda do famqso remedio do dr. Wil- | o Manoel José Barreto, Res ri anda videncias a todos, desde o exc.=o minis- | Liverpool —No vap. ing. Bourbon, An- | á dotação, em praso curto, de facilidade » 
E ps : 818: 090, 320:221 a 820:230: 321.981 | sendo sect ota do sora. Joaquim Pinto colhbogo, ao ns tempo que. E di é ta e tr ria Ei jr missa o rev. abbade Nestor Se Ema a bras pnúlicas a chefe a esta rt Epis erp ca a E sba que tanto, entá oa 5 
E: a 321:940, 322:521 a 322:530, 328:141 | Gordo e Francisco Ferreira da Silva. | corridas as cancelias preventiva, O Uh | ras dignos de menção, obtidas com o | Aim Gomes, assistindo á ceremonia a) 00 5 ant À promnta | Gomes, 48 vol: lã em rama. | Principe. A feracidade do terreno d'a- x 
e. 33: 24: “050. 924: ' i do produzido deu causa à quo se espan | É : p familia Barreto, a mexa da confraria | dotada de material necessario á prompta , na rincipe. A feracidade do terreno d'a 
- E o ari e rar ds Peter Pinho e cagpst raiocia e corto fai tir dos civállos dido E cal uso dani ds em a Togla | presidida pelo secretario sor, Francisco | expedição. das mercadorias que lhe são Anvera—No vap. all. Sirins; Jobm Cas- | quella nossa possessão africana e o des- 
1 a 324:429. 829:T4l a 329:130. 931:361 | conselho fiscal. com o cavalleiro e deitando em vertigi- rir o é A eia id ke 0 | de Vasconcellos Côrt: -Real, e grande | confadas.. : , sels & C.*, 20 sc. lã em rama. envolvimento que ella já tom alcançado, 
OR a 331:370. 332:041 a 332:050. 3233-961 Procedeu-se á eleição dos novos cor- | Nosa carreira para o quartel do Carmo. od 3 o e cj o oder TAta- | numero de senhoras é cavalheiros, ami- Perco todos os dias muitas horas n'a- = estão a pedir, a rogar, 08 data a 
Ee a 333:270, 834:171 a 384:180, 335:111 | pos gerentes, que recabiu nos seguintes | O cavalleiro ficou maguado na perna di-| o cura de Minis os Et eis gos da familia Barreto. A menina D. | quella: estação, esperando vôrtumpri- pe ni sp vise pr tosa os para |ços da metropole Epis po aque ia 
é a 335: 120, 335:48L a 335:490, 335:591 senhores: reita. ; ç ars 1 dos'i eis mor idadé dio “| Maria Barreto entregou ao anr. thesou- | das.as ra constantemente reco o» portos por uguezos terra abençoada so esentranhem as ri- 
e à 335:600" 838:031 a 336:070, 386:711| Assembleia geral-—Presidente, Egy | Quéda desastrosa. — Foi bon- | (sont e publicar senmasatias” | reiro da confraria 108000 para diversas | bidus. Debalde, porém. Sei bem que) Portimão —No hint. Marques de Pom- | quezas occultas que encerra; 6 0 primei y 
UA 836:720. 837:031 a 937:040. 338:641 | dio Teixeira Duarte; vice presidente iá tem curado no hospital da Misericordia pm ne ai ag a pose sia pá | applicações. n'estes:dous mezes tem afiluido extraor- | bal, José de Souza Faria, 44 cascos va- | T€ passo para isso, é justamente o que o 3584 
ne, a 398:650, 339:481 a 339:490. 341-391 | Adriano Auguato. Pimenta; 1.º secreta- |o estofador Augusto Teixeira da Cruz, re ati pablo end ps pc EE o o fiada ads dinariamente o serviço e por isso tenho | sios. . sor. ministro da marinha pretende dar 
SA a 841:330, 341:981 a 341:990. 313:81 | rio, Aurelio da Pas dos Reis; 2.º secre | em virtude de ter cábido da varanda de' Micos Ch qt grp e Homenagens fanebres sofirido quanto é possivel o razonvel;| Olbão—No hiat. Marquez de Pombal, decretando a facilidade das communi- rs 
EM à 349:940' 345:871 a 345.880, 347.08] | tario, Abel Candido Gonçalves. | “| um predio da rua de Cedofeita, ficando |P 0 mr. Manool Hedticies dos “Bat Realisaram-se hontem, na igreja dos | 3 desde que vejo a fazenda exposta | Antonio Nicolau de Almeida, Valle & C.º, cações. x 4 = j 
pe a 347:010, 47:11 à 497:120 347:681| Direcção—Presidente, Manoel Fran. | bastante molestado. À : cêrcé aútrda : do Mica rod Ea 50. Terceiros do Carmo, os responsos fune- | 2º. topo, inundada de agua, quando | 13 vol. div. merc. j Consiga-se isto, e 5 ER madeiras, a 
E a 347:690. 350:791 a 350.800. 359:001 | cisco da Silva; vice presidente, Francis-| Importante ronho n'ama | sá dF68 Dé Ve pres por alma do antigo commerciante | Pºdia ser carregada com bom tempo, re | Ilha do S. Migucl—No hiat. Timbre, | que as ha Tá riquiósida Ar 
gr :6UU, : -OUU, : ' , ourivesaria. —No tribuoal criminal Porto, escreve nos: va volto-me 6 não. posso deixar de protes- | Antonio José Gonçalves de Moraes, 7 cx. | pouco tempo indemnisados dos maiores 


d'esta praça sor. João da Silva Castro. 
A igreja achava-se coberta de crepes, 
tendo ao centro uma riza tarima de ta- 
lha dourada, ladeada por grande nume- 
ro de luses. Presidiu aos responsos o 
rev, Francisco José Patricio, acolytado 
por mais seis ecclesiasticos, sendo can- 
tado pelos alumnos do orpheon da Or- 
dem do Carmo o «Libera me» do falle- 
cido professor José Candido, sob a re- 


co Napoleão da Matta; 1.º secretario, 
José da Silva Reis; 2.º secretario, Simão 
José Gomes Ferreira Junior; tbesourei 
ro, Antonio Augusto da Silva; inspecto 
res: Autonio da Silva Cunha, José Fer- 
reira Gonçalves, Antonio Maria Louren- 
ço Pina e José Francisco de Oliveira. 
Commissão fiscal—Antonio José de 
Macedo, Francisco de Assis Machado, 
Alexandre de Almeida Santos, Joaquim 


poa a 352:010, 352:021 a 352:030, 353:001 
a a 353:010, 353:041 a 353:050, 354:531 
is a 354:540, 855:051 .8 355:090, -57:311 

vs a 357:320, 358:811 a 358:820, 360:059 
a 360:0b60, 360:221 a 360:230, 350:991 
a 361:400, 361:951 a 361:960, 369:041 
a 364:050, 369:811 a 369:82), 369:841 
a 369:850, 871:231 a 371:240, 373:431 
a 373:440, 375:90L a 375:910, 376:221 
a 376:290, 376:691 a 376:700, 877:801 


«A presente tem por fim participar- 
lhes que, padecendo um irmão meu, des 
de os 3 annos até aos 8, idade que ago 
ra tem, de uma doença terrivel, tal era 
a f'aqueza do sangue, sendo muito acha- 
cado a feridas contínuas pela cara, pes- 
coço e quasi todo o corpo, não podendo 
quasi comer, nem fazer cousa alguma, 
pois de vez em quando lhe appareciam 
essas malditas feridas e só a muito cus- 


ferragens. sacrifícios que possamos empreghr. A 
——— O relatorio do sor. conselheiro Eduar- q 

semeros despachados para |do Villaça não é só um trabalho de uti- 
consumo lidade prática digno de todo o elogio, 

Arroz, 683 sc: assucar, 636 se.: chá, | constituo tambem uma prova das fncul- 
25 cx; dôce, 8 er: cevadinha, 20 sc.. | dades litterarias de illustro ministro, 
milho, 156:760 kilgs. , "| que sabe, como poucos, suavisar o posi- 
Pináe ii tivismo das mathematicas e dos nego- 


ALFANDEGA DE LISBOA cios publicos com a amenidade das bons 
lettras tersas. A 


tar, sem que saiba já para quem appelle 
eficazmente. 

Ha tempo que se prometteu construir 
um caes. coberto, obra de pequena im | 
portancia, que ató hoje ainda se não fez! 
Isto em uma estação em que dia a dia 
augmenta espantosamente o trafego! 

ém de se não poder alargar mais, 
ainda se tem permittido quo certas em- 
prezas occupem um canto d'esse aca- 


do 1.º districto prestou hbontem fiança, 
que lhe foi arbitrada em 1:0008000, 
Francisco Simões Coelho, arguido de re- 
ceptador do roubo praticado na noute de 
2 para 3 do mez findo, na ourivesaria do 
snr. Pinto de Mesquita, da rua de Santo. 
Ildefonso. 
Um hospede gatuno; pri 

sõem.—Ante-hontem, n'um botel da 


a 377:810, 880:251 a 380:260, 880:541 | Pereira de Souza Grijó e Francisco Jo- | rua da Estação, foi preso, quando se licação d í tos | gencia do sor. Cesar das Neves, e acom- var : Março, 22 “des sent data. UA 
83 0:550, 383:491 à 383:500, 385:021 | sé da Silva Falcão, |. “+ | preparava para "evadir-se, 0 hespanhol prol sd Pinto e panhados a grande orgão pelo sr. abadiapimo recita, og, tahor caio Rend. dela 21... Verido 724:9315641 bo o Topa PRAS O qi elaine, sa 
a 885:030, 386:171 a 386:180, 386911] Associação dos Jornalis- | José Romão Casado, que se tornára sus- | tempo, para voltarem outra ves, e não SE dd edito À caixão o sur. con- | SXPostas ao tempo. E" o que posso res. | Idem em 22............ * 88:7165866 | que encerra tambem um bom principio 


peito em razão de umas queixas que ul- 
timamente téem sido feitas á policia, 
Averiguou esta que aquelle homem, 
em companhia de uma sua compatriota 
de nome Benita Rodriguez, pernoutou 
nos hoteis abaixo designados, justamen- 


a 386:920, 393:291 a 393:300, 393:441 
a 393:450, 894:621 a 394:630, 398:561 
a 898:570, 398:801 a 400:810, 400:181 
a 400:190, 400:541 a 400:550, 401:231 
a 401:240, 401:281 a 401:290, 403:081 
a 403:090, 403:431 a 403:440, 404:651 


se sabendo já oque se havia de fazer, 
pois a medicina não sabia o que appli 
car-lhe—um dia recebi um folbeto seu, 
por onde vi que vv. 88: tihham um ré 
medio efficaz para esta doença, e vendo: 
n'esse folheto as provas da cura radical 


de administração colonial: 
758:6488507 | «Cumpre alargar, organisando-as mo- 
thodica e systematicamente, as missões 
Cotações flnanceiras ultramarings, es:es pioneiros avançados 
Parie, 21 de março—Port., 3 p. c.,| da civilisação, que pelo seu benefico in- 
26,85; port, 4 p. e. (1890), 162; acç. | fluxo e pacifica propaganda tanto con- 


tas.—E' na proxima segunda-feira, co- 
mo é sabido, que se verifica, no theatro 
D. Affonso, o espectaculo oferecido pe- 
los enrs. Nubiola e Giovannini em favor 
da caixa de pensões da Associação dos 
Jornalistas e Homens de Lettrss do 


ponder aos iostantes postaes, cartas € 
telogrammas que a cada momento re 
cebo. 

Chamo novamente a attenção do exc.mº 
sor. ministro das obras publicas para 
este estado cahotico, porque o commer- 


selheiro Alves Pimenta, prior da Ordem, 
sendo o cadaver coberto com a bandeira 
da Ordem do Carmo, conduzido e acom- 
panhado até ao carro funerario pela me- 
za da mesma Ordem e pela meza da 


a 404:660, 404:881 a 404:590, 405:171 | Porto. te na occasião em que alli foram victi- | de muita gente com o uso das suns Pi | confraria do Santissimo Sacramento da'| (io nã 0 iui. | M-C- Portugal, 40,00; acg. cam. fer. port., | tribuem para radicar nos populações do 
a 405:180, 408:051 a 408:060, 410:181 | O programma d'esse espectaculo com- | mas de roubos os seguintes hospedes: | Inlas Pink, para pessoas paílidas, eu tra- | Victoria; acompanhando o tambem até Fra Ro a E ro Es qa Pe tio pa 14,30; abre cam. de for. port., 35. e Iotérioro respeito e diné eia nome 
a 410:190, 410:651 a 410:660, 411:871 | pôr-se ha da bonita e applaudida opere-| No Hotel Continental, ao snr. Anto-| toi de indagar onde so vendiam essas | 40 cemiterio grande numero de amigos, grandiosissima conveniencia ordenar | 2º grau, 89,00; obr. dos “Tabacos, 497; | portuguez, rasgando no coração c no es- E 
a 411:380, 411:631 a 411:640, 412:651 | ta «Pasqua Fiorentina», de uma peça de | nio Gomes da Cruz, na noute de 3 para | maravilhosas pilulas, e encontrei-as. Man. | “M trens. Da porta do cemiterio para'a [Gob rir à caes, a im de que as fazendas | Draz., 4 1/4 p. €, 63,15; 4 p. c. besp., | pirito do preto, pelas crenças da religião Ro 
& 412:660, 417:731 a 417:740, 417:551 | concerto cantada pela distinctissima ti- | 4 de fevereiro ultimo, 1008000; no Ho- | ge; immediatamente fazer uso d'ellas, | CApella pegaram ao caixão os snrs. Fe- | p5o estejam expostas ás intempories ext. 68,90; turco, 4 p. e. (1865), 22,72; | o pelos ensinamentos da eschola, os pri- 7 
a 417:560, 418:921 a 418:930, 419:461 | ple snr.* Saroglia e da recitação de ver tel Franckfort, ao snr. Victor José de segundo as suas instrucções, e agora lisberto de Moura Monteiro, Julio de Porto, 22 de março de 1899. : CG. de Moçambique, 72,00. heirosalvoroceres do: vida Siioral- et - 
a 419:470, 419:881 a 419:890, 426:171 | sos alegres do nosso prezado collega | Carvalho, de Poiares (Regon), na noute | meu irmão tem melhorado muitissimo, | Moura Monteiro, João Bartol, Manoel 139) Jacintho José Rebello de Li Londres, 21 de março—Cambio s. Por- | tellectual.» “o 
a 426:180, 426:251 a 426:260, 430:351 | Guedes de Oliveira, pelo nr. Grossi, o | de lu para 16 do corrente, 608000; e no gastando apenas tres das suas caixi- Reis, Jayme Augusto da Silva, tenente! : ) Qu ROMEU TS LDO tugal, 35,81 a 35,43; taxa de desconto no | Não creio que haja tempo para se dia- ; E 
a 430:3€0, 432:431 a 432:440, 433:861 | talentoso primeiro tenor comico da com- | Hotel Universal, ao sor. Bernardo da | nhas, e espero que em breve, continuan- | Fernando Guimarães, Antonio da Motta Fundos publicos Banco, 3 p. e; idem no mere., 2 5/ | cutirem no parlamento as 15 propostas. A 


e Manoel da Motta. 

Assistiram 308 responsos a meza e alu- 
mnos da Ordem 'do Carmo, o collegio dos 
Meninos Orphãos, Officina de S. José, 
confraria do Santissimo Sacramento da 
Victoria, titulares, capitalistas, nego- 
ciantes, officiaes do exercito e muitas 
outras pessoas de amisade da familia e 
do saudoso extincto. Sobre o feretro fo 
ram depostas corôas funebres: da mexa 
e do rev: vigario da Ordem do Carmo, 
da familia do sur. Felisberto de Moura 


a 483:870, 434:301 a 434:310, 435:081 
a 435:090, 435:381 a 435:390, 436:031 
a 436:040, 436:041 a 436:050, 436:541 
a 436:550, 437:59L a 437:600, 438:001 
a 438:010, 439:401 a 439:410, 439:611 
a 439:620, 443:301 a 443:310, 444:501 
a 444:510, 446:841 a 446:850, 447:901 
a 447:910, 444:191 a 448:200, 44m:811 
a 449:820, 450:301 a 450:310, 450:881 
a 450:890, 451:431 a 451:340, 453:831 
a 453:840, 455:661 a 455:670, 456:021 
a 456:0 0, 455:311 a 456:320, 458:171 


Silveira, de Lamego, na noute seguinte, 
168000. ps dya 
Apurou-so mais que os dous hespa- 
nhoes tinham por costume hospedar-se 
n'uma casa da rua Formosa, d'onde se 
ausentavam para passar uma noute em 
cada hotel, onde o Romão exercia as 
suas habilidades. a , 
Benita Rodriguez já tinha tomado lu- 
gar no comboyo quando aquelle foi pre- 
so, e seguiu para Lisboa. Foi immedia- 
tamente expedido um telegramma para 


«€.; port. 3 p. c, ext. 27,00; braz., 4 | de lei do snr: ministro da marinha. Sup- 
p. o (1889), 62 4); bras.; 4 !/ p. c. | ponho, porém, que s. exc.* envidará to-. 
(1588), 63,00; braz., 5 p. e. (1895), 70,00; | dos os esforços para que lhe sejam ap- 
obr. cam. fer, Africa, 53,00; obr. Comp. | provadas as bases da reforma da E 
de Moçambique, 56 1/4; 4 p. e. besp., | taria, providencia indispensavel á exo- 
ext. 57 5/; turco, 4 p. €., 22 1/,: 5 p.c.| cução das demais propostas, porque 
arg. (1886), 93 1/4. ; aquella repartição, como está, forçosa- 

res, 22 de março — Port., 26 7/g; | mente ha-de ser um obstaculo a todo e 
hesp., 573/,; cons. ing., 110,56. | qualquer melhoramento na administra- 

Amsterdam, 21 de março —Port., 26 !/;: | ção colonial. 

4 BP: e. besp., ext., 53 7/s; obr. cam. fer. | Quanto ás demais propostas, o Acto 
| Africa, 58,50. Addiccional supprirá a falta de tempo . 


CARDOSO LOPES & Q. 
(Casa fundada em 1877) 
“Compram e vendem fundos publicos 
nacionaes e estrangeiros. 
Largo dos Loyos n.º 82, 1.º (1 


panhia. 

A sala n'essa noute achar-se-ha festi- 
vamente decorada. 

Como já dissemos, o producto d'este 
espectaculo reverte na totalidade em be 
nefício da caixa de pensões, offerecen- 
do o sor. Giovannini, gratuitamente, os 
serviços da companhia, o sor. Nubiola o 
pagamento integral das despezasferaes 
e prescindindo os professores da orches- 
tra é demais pessoal dos seus salarios. 

Os camarotes acham-se quasi todos 


do a tomal-as, ficará completamente res- 
tabelecido. Y : 

«Portanto, e em vista do bom resul- 
tado obtido, eu o felicito muitissimo pe- 
lo seu mysterioso remedio que póde mais! 
affoutamente garantir, e logo que meu 
irmão esteja totalmente curado, o que! 
espero não levará muito témpo, eu in- 
formarei melhor da efficacidade das suas 
Pilulas Pink.» - 

As Pilulas Pink do dr, Williams não 
são um medicamento vulgar, mas uma 


E 


Hecommendamos a Tintara. 
ria Cambournac 


Agencia no Porto, Picaria 97, (127) 


NO 


As magníficas aguas de 


a 458:180, 459:671 a 459:680, 459:731 | tomados, bem como uma grande parte | & policia d'aquella cidade e já de lá se | preparação absolutamente sdientifica, o | Monteiro e dosempregados da casa Pe- io MPa RO Bruvellas, 21 de março—Obrig. cam. | que haja para o exame e approvação das 
x a 459:740, 460:091 a' 460:100, 460:711/| da plateia. . . ? recebeu outro dando conhecimento da | resultado de muitos annos de estudos | Feira Penna & C.:, e por vontade do fal. | São innumeros os beneficios colhidos | for. Africa, 57,00. in mais urgentes e importantos, es 
ps a 460:720, 461:601 a 461:660, 462:901| Club dos Caçadores do Por- | captura da fugitiva. Partiu para allium | cuidadosos e “práticos da parte do seu: lecido não foram depostas corôas pela | com o uso d'estas excelentes aguas na-| Anvers, 21 de março—Port. oxt., 263/;| Consta me que a empreza explora- 
Co a 462:910, 463:391 a 463:400, 463:621 | to.— Como entiamos na epocha do de- | guarda civil a fim de a acompanhar pa- | author. A efficacia das Pilulas Pink é | familia; mas em compensação, seus filhos | turaes. Robustecem o sanguo e curam! 4 p.c. hesp., ext., 56 1/4. - | dora do porto de Lisboa se propõe & es- 
E a 463:680, 463:821 a 463:830, 464:011 | fezo, a direcção do Club dos Caçadores | ra esta cidade. “— | attestada por centenares de curas ver- | Sobriram o feretro de flôres naturaes. [as doenças do estomago, figado, rins, | Madrid, 21 de março-—Fund, hesp., | tabelecer um interposto para desinfe- 
Ea a 464:020, 464:401 a 464:410, 465:441 | do Porto anda empenhada em que se| | Ao Romão Casado foram apprehendi-| gadeiramente assombrosas que ellas| A armação do templo pertencia ao | bexiga e rheumatismo chronico, 4 p. e, perp., 63.60; ditos, idem, amort., | cção no caes acostavel de Alcantara. 
sê a 465:450, 465:731 a 465:740, 466:581 | cumpram rigorosamente as leis, regula- | das duas notas de- 1005000, quatro de | téem operado. Não são um medicamento | conceituado armador snr. Jayme da (3) | 72,00; cambio a. Londres, 31,99; cambio | E' um melhoramento que completará 
y a 466:590, 468:261 a 468:270, 468:731 | mentos a gi municipaes concelhias | 208000, notas pequenas na importancia |purgativo e, portanto, não téem os in- | Silva. Dr. 3 - Morei 8. Paria, 26,80; acg. do B. de Hespanha, | as providencias tomadas para acabar 
Bu a 468:740, 470:491 a 470:500, 471:641 | que probibem a caça na quadra da sua | de'98500, uma nota de 50 pesetas, duas | convenientes d'este genero de productos | 7 2 no gs réis indo 407. com antigos incommodos que sofítiam os 
Sd "a 471:650, 473:651 a 473:660, 463:921 | proapgação. Não obstante, porém, os es- | de 25 pesetas, oito moedas de prata de | medicinaes. Exercem, porém, uma acção TRIBIN AES (2) Dede comico + | Madrid, 22 de março— Premio do ouro, | passageiros vindos da America do Sul, 
a a 473:930, 474:941 à 474:950, 475:591 | forços que emprega para que se exerça | 1 duro cada uma, relogio e corrente de | especial (pela reconstituição do sangue) Especialidade em dentes artificines. | 28 p. q. obrigando muitos d'elles a seguirem em- 
Era a 475:600, 475:861 a 475:870, 477:721 | uma fiscalisação severa, praticam-se, se- | ouro, duas maguificas malas contendo | sobre 08 orgãos sexuaes, quer do homem, É Aftiraçes- Da SARL a entid Collocação de peças párciaca ou totaes | Berlim, 21 de março—Port,, 4 tj p.|barcados para Frauçe ou para Inglater- E 
» a 477:730, 477:841 a 477:850, 478:541 | gundo nos informa, os maiores abusos, | boas roupas, uma bengala de estoque e | quer da mulher. Restituem a côr aos SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA -| Doenças da rganta, nariz e bocca. | o, 57,00... Defeito ra, para se furtarêm a esses incom- 
Ê a 478:550, 480:571 a 480:580, 431:461 | como se evidencia pela apprebensão de | uma navalha de ponta. “004 | rostos empallidecidos, curam a fraqueza ; o 180, rua de Santa Catharina New- York, 21 de março—Uambio so- | modos. amas + vá 
+ “a 481:470, 488:091 a 483:100, 487:221 | caça morta, que constantemente se está | Tambem lhe foram encontrados di-/ em todo o orgânismo muscular, a perda | Causas idas da Relação do Porto e jul e brr Fondres (60 dins), 488. | “Como interposto de desinfecção, os 
ds a 487:230, 487:271 a 487:280, 487:751 | fazendo nas estações do caminho de ferro | Versos documentos, entre: os quaes ba | de appetite, a hypocondria, a anemia, gadas na sessão de 32 de março da Tosses e | passageiros poderão, livres até do fla- 
. a 487:760, 489:331 a 489:340, 489:391 | do Porto e na repartição de encommen- | um indicando a sua residencia, que é | as palpitações do coração, o cansaço | 15:837— Autos crimes—Recorrente, o| Recommendamos á ilustrada classe N AVEG À Ão gello do catraeiro, desembarcar em Lis- 1M 
4 8 489:400, 490:121 a 490:180, 492:471 | das-postaes, notando-se que os concelhos | na rua de S. Damasio, em Madrid: proveniente do mais simples exercicio, | M. P.; recorridos, Rosalina Correia, Ma | medica do paiz e ao publico em geral o ( boa sem maior incommodo, nem despe- 
A a 492:480, 492:481 a 492:490, 492:981 | que mais contribuem para taes abusos O preso, quando lhe perguntaram em | tiram as dôres dos rins, as dôres nervo- |noel da Silva é Joaquim Pinto de Oli- | Peitoral de Angico, o unico especifico in- : fia s za, nem vexame, - a 4 é 
o a 492:990, 494:011 a 494:020, 494:151 | são os de Vimioso e Mogadouro. que se empregava, vacillou na resposta, | sas da cabeça, o zumbido dos ouvidos, o | veira.—Concedida a revista. fallivel e garantido contra tódas as tos- | posetim official da Assoc ção Cominercial | E" pa verdade um grande melhora- E 
: E a 494:160, 494:751 a 494:760, 495:061| N'estascircumstancias, a direcção d'a- | dizendo por im que era negociante de | abatimento geral e prematuro. pa 27:798 — Autos. civeis (embargos)— | ses.. é aro dotação SOMME | mento, com que tambem esta cidade tem sa 
ES a 495:070. 499:591 a 499:600. quelle Club pede nos que façamos sen- | quinguilberias, o que não pôde provar) Curam tambem efizcamente t das as | Embargantes, Manoel José Ribeiroe sua | Porto—Baptista & Barbot. Barra do Douro, em 2% muito à lucrar. Saad ni ES. 
e O reembolso d'eatas obrigações effe- | tir ás authoridades respectivas a impe-| Por fórma alguma. manifestações de enfraquecimento na | mulher; embargados, Manoel Antonio| Lisboa—Rua da Prata, 194. de março “| —A récita de gala efectuada em: S, RE 
ER 'ctuar se-ha desde 1 de abril proximo à |riosa necessidade de reprimir com o| Passageiros do Brazil. — O | mulher, a leucorrheia ou flôres brancas, | Dias Pereira, sua mulher e outros. —Re-| Braga—Praça Municipal, 55. Exrnavas: Cezimbra, 3 dias, cab. San- | Carlos esteve, como de costume, muito E: 
Gees vazão de 908000 por cada obrigação: | maior rigor as transgressões das leis go- | vapor allemão «Amazonas» trouxo doa histeria, e regularisam rigorosamente ! jeitados os embargos. É (130) Jta Rita 1.º, 30 ton., mest. Souza, pesca- | concorrida o muito apparatosa, ck 
E o o a 
Bi» e 


XLVI Anno-—Numero 69 


—No theatro de D. Amelia, a peça forma. Exigem tirocinio aos officiaes| O enr. conselheiro: Guilhermino de 
original do snr. Hygino de Mendonça, | que desejem alcançar o beneficio da lei | Barros, director do commercio e indus- 
intitulada «Amor de mãe», não conse- fados tria, vai pedir licença por algum tempo. 

, Oni cahir nas boas graças do publico. sor. ministro da guerra propõe al-| Regressou de S. Thomé o veterinario 
uvida em silencio durante os primei- | terações no sentido de restabelecer a | anr. Roque da Silveira, que tôra alli in- 

ros actos, houve no ultimo signaes de | graduação no posto immediato e a sup-|cumbido pelo governo de empregar 
protesto contra os applausos que uma | pressão do aggravamento do imposto. — | meios para obstar 4 propagação da pes- 
STO do publico dispensou áquelle tra- | —(Do nosso corresp.) te bovina. Parece, porém, que aquelle 


? lho, que não é destituido de mereci- ———— fanceionario pouco pôde fazer, em vista 
mento, mas que rão tem as condições Tribunal de Contas do extraordinario desonvolvimento que Cirfinccados terão. | Note. 98/ã 
rão lugar hoje o 

LISBOA, 22 pm março corrente, pelas 10 horas da an na 


theatraes indispn saveis para uma peça a molestia já tinha attingido. 
se sustentar por muito tempo em scena. . E No paquete «Ré Umberto» partiu hon |“ 
R. Na sessão de hoje, do Tribunal de | tem para o Brasil o jornalista snr. Lor- | igreja do Terço. 
Contas, foram julgados estes processos: jó Tavares, que vai tratar da revista 


y: 2 , ; ea 
Ei E TELA 7 AERANHAS Do recebedor de Arganil, pelo exercicio «Brasil-Portugal». 


de 1 de maio de 1893 a 6 de agosto de] Seguiu para ahi o sur. dr. Eduardo 
ÃO "cOMMERCIO DO PORTO 


1896; do recebedor-thesoureiro da con- Burnay. 
trastaria de Braga, pelo de 1893-1894;| Falleceu o gnr. Jacintho Cardoso Gon- 
do cobrador da portagem do taboleiro | calves, antigo despachante da Alfande 
RIO “DE JANHIRO, 22 DE MAR 
ÇO, A'S 4-30 DA T. 


superior da ponte Luiz I, pelo de 1 de ga de Lisboa. —(Do nosso corresp.) 
«Do Cormenr parts do «Commercio 


“Pp, ALEXANDER, Sentia ame 7 rr 


dos Clorigos n.º 64, 1.º andar. Preços 

convidativos. 

42 INHEIRO. Empresta-se 
sobre ouro, objectos 

de prata ejoias das 8 da ma- 

nhá ás S da noute, Picaria, 

909-Porto. 


15817 ARNE SECÇA superior, che- 
gada fresca, 
Farinha de Seruby; aguardente de Pa- 


PERCO SP PPT EE 
Manoel Ferreira de Lemos 


FALLECOEU 


1896 Su esposa cumpre o doloroso 

dever de participar o falleci- 
mento de seu muito querido marido, o 
snr. Manoel Ferreira de Lemos, proprie- 
tario da «Imprensa Civilisação». 


“ABEL E. P. 


1 


ad 
imentinha, comarim e mais artigos, 
“| pertencentes a mercearia. 


Rua do Bomjardim n.º 27 0 29 | 


1559 Precisa-se de um que en- 

SÓCIO tre com capital Nino in- 
dustria já montada e que precisa de ex- 
pandirso, Deve tomar conta da parte 
commercial e prefere-se quem tenha co» 
nhecimento do Brazil. Carta ú rua das 
Musas n.º 99, 


-[ 1854 Precisa-se b bi- 
(AIXEIRO nitaão, para casa do 


nes 


Sociedade de Soecorros dos 
Typographos Poríuenses 
e Artes Correlativas 


ENDO fallecido hontem o sor. Ma- 


julho a 17 de julho de 1892; do conselho sas 
- LISBOA, 22 pm março 


administrativo dos hospitaes regimen- 
taes: de infanteria 3, pelo de 1894-1895, Qheonsolho lot Entiataçha- sb édiivo- 
cado para os dias 27, 29 e 31 do corren- 


e de infanteria 12, pelo de 1895 1896; 
te: 'Tratará, na primeira reunião da pro- 


dos encarregados das estações tolegra- 
rogação das côrtes; e na segunda e ter- 
ceira dos perdões da Semana Santa. 


muito superior, attendendo á qualidade. 


pio postaes: de Barrancos, pelo de 7 a 
O de junho de 1897; de Almeida, pelo 


27, LOYOS, 28. 


Sortimento completo e variado de fecidos em lá, seda e velludo, e de todos 
os artigos proprios da OCCASIÃO 


Córtes de seda damassé. com 12 metros, a 148000, 168000 
e 188000 róis, a metro de 18200 a 18800 réis. O seu valor é 


Setins, faíilles francezes, mantílhas. livros de missa, leques, preços, 
-guardasoes, rendas, fitas, passamenteríes, mousselines de se- 


O Commercio vo Porto Quinta-feira, 23 de março de 1899 


BRANDÃO 


De tudo, para todos os 


Cambiob - Fio nani Teor auto dá do Cintia a Não ED acceitas pelo pato as| À. Es ART de ey arg pda Prefore-so com prática de ER SSIS —"———— o 
ambio bancario sobre Lon- z ropostas feitas pelo Crédit Lyonais no | socio benemerito d'esta collectividade, a | cobrança. = - 
d'res—? d. eat distribuidos processos: Do r ps po de ser EE a Fo corren- | direcção cumpre o dever de convidar os |  Falla-so na travessa de D. Pedro n.º 3, 5 Hº'iEaR ie : estação 
4. G. | cebedor de Villa Nova de Fam” alicão, te que termina seg pi A eso ua euros aisoc pos 8 setniire aos sra 1.º andar. , 
pelo exercicio de 1895-1896; do encarre- ES proposta em substituição da- d a E g ao ma do sau- | 1704 [N a casa sobradada na VENDA EXCEPCIONAL A PREÇOS REDUZIDISSIMOS de capas, casacos e vestidos 
CORTES gado da estação da Granja, pelo de e as. ad 10h 6x e 0; a celebrados hoje, pelas ALI A=s rus do Monte da modernos para senhora e creança. Córtes de vestido em lã, lã e seda, etc., etc. 
E, LA 1896-1897; do conselho adm mistrativo D pes agraciado fala a gran-crus de Porto 8 man mad Hg ol do “Per Venda, em Coimbrões. G4 O ntender-se - 
E Camara dos anrs. deputados | do hospital regimental do caçadores 1,| RA a dattão duran de | março de 1890, = ia 4º Hotiodade, 48 de | com Jonquim Francisco Nunes. SSIS = 8 LENA Toe adiadas cit Artes 0 
do? 314 sessão em 22 de março pelo du 1895-1896. —(Do noso corresp.) barmacia os snrs. Antonio Joaquim de |O secretario, NG gd E ram e spa qa FT 
E a Presidencia do snr. Poças Falcão, sen- Propriedade ir;dustrial arado cui fis cana E prolrá dividir Martins de Mútedo e dóiica, do de receberem vinho, ven- k 
o secretarios os snrs. Telles de Vas- Uva e Custodio Heitor. [RT eo use raia a tt: srt] dica Ienidár Sa ns 
E coricellos e Carlos Ferreira. LISP,OA, 22 ne manço | Retirou para Pariz o snr. Moret. Hos ital do Conde de Fer em! dg obtidas imp nara 4 
AY Presentes 51 snrs. deputados. José Simões Pes soa pediu o registro |. Foi posta a concurso a igreja de San- p das Flôres n.' 32, , : ao: 
E Acta approvada. do nome «Bico mo 4êlos: Claud Boncheu | t& Cruz, em 8. Thiago de Cacem, bispado as “Ha tambem vinagre e vina- E ” U k 
) VA e. . É] eu . Felra greiras. j , 
o O sur. Pereira dos Santos manda para | Ame, Eniriegio de invenção para uma | de Beja. $ Eee mr. Ui ; ] || d) COMBA 
4a 8 meza 37 requerimentos de officiaes de | machina de fakyriear garrafas e outros| Falleceu em Moura o inspector das Anniversario funebre a : ari : 
E irifanteria, cavallaria e engenheria con- | objectos de vitro soprado, sem emprego escholas agricolas snr. Correia de Bar- 1891: 84 OMMEMORANDO o 33º an-| apels. Ê (Pê ] |) ça k Eae E k A 
Pa “fra a base 17.º do projecto de lei sobre a de operarios:. Antonio de Pinho Vargas ros. —( Do nosso corresp.) niversario do fallecimento 'do 1897 Â PUBLICAÇÃO d'esta- obra principia no proximo mez de abril. Roga-se aos snrs. correspondentes que 
a * 'eorganisação do exercito proposta pelo | Silva, O re-sistro de uma marca para vi- ID A RTMVTI magnanimo fundador d'este estabeleci- 1 seção Seguros Douro. ainda não remetteram as listas dos subscriptores, o obsequio de fazerem essa remessa até o fim do cor- 
bre ini x nhos dev,omi E ” ESTR ANGEIRO : i 5 acções Compsnhia Fabril Cávado. rente mez, para o limite da tiragem. 
AR sor. ministro da guerra. ev ominados «Vargas»; A. Pinho mento de caridade, rezar-se-ha uma A poi pigs 1P ! 
A ; O snr. Oliveira Mattos manda para 2 |& C.*, “dem para vinho do Porto. — (Do EM missa, na proxima sexta-feira, 924 do cor- | , 9 apolices brazileiras do emprestimo Porto e rua dos Lavadouros n.º 4, 1,º andar, 22 de março de 1899, 
Ea mesa uma representação da camara mu- | 20880 “sorresp.) rente, pelas 11 horas da manhã, na ca- | 4º, 1895. 1899 O author, José da Silva Faria Junior. 
gs nicipal da Feira contra a É apresentou pa AGENCIA HAVAS pella do hospital. , - 25 debentures Sorocabanas. cpm E : , 
% a Associação Indastrial Portuense, pe-! Despachos dos Goórréios EE A direcção economica e a direcção| -— Vende o cambista Oliveira 
far “ din i spinho. Advoga êntca 'd” : Ê j N Cdr o 
É “a a LISBOA, 92 om xunço dd Ds clinica deste estabelecimento convidam) mug de Mousinho da Silveira, 290 | UTIL PARA ESCHOLAS | Saca-rolhas mechanicos LE RAPIDE 
a 6 insiste por que se façam obras na prais ( Fizeram se os seguintes despachos e ARIZ, 21 - |sejem prestar seu preito á abençoada | DaDDIC AE fDENIPA | - PEQUENO 1915 Casa Gouveia acaba de|1903 | E RAPIDE lembra aos seus 
À de Espinho, hoje immensamente concor;- ) dos correios: 12» PA MAP | memoria do benemerito conde de Fer- b APEIS. DE CREDITO “MAD receber dous modêlos pinta-| . bm numerosos clientes o seu sor- 
rida do forasteiros. Refere-se tambem, |, Francisco de Novaes Sotto-Mayor 6) O Tribunal de Cassação reuniu est | oiro, a “ MAPPA pe PORTUGAL dos e nickelados, proprios para hoteis e | Viço especial e quotidiano de transportos 
mestão do abastecimento de milho em | Athayde, aspirante-auziliar provisorio, | tarde a fim de examinar os documentos Porto, 21 de março de 1899, Compra evende 45 medindo 17><9 o/m restaurantes. em grande velocidade so efo- 
ks iversas localidades. confirmada a sua nomeação; José da | secretos do processo Dreyfus. | JoRUIM Alves de Oliveira Clithoccanhad A Tambem recebeu os infalliveis, | Stua de Pariz ao Porto em tres dias de 
de * O enr. ministro das obras pvolicas as- | Cesta Lucena, exonerado de aspirante- PARIZ, 21 vuunço | Antonio Julio Ferreira da |299 Rua de Mousinho da Silveira, 293 RE DErap nado A, qRAHO Coros proprios para casa de familia. viagem, 6 que os preços excessivamente 
' segura que 0 governo Ro dencurará o pç o Jean pr e * “Ao smoutecer deu-se uma forte explo- NtonÃo Julio Ferreira da (Em frente á rua de D, Maria II) 6O réis Casa Gouveia, Santa Cathari- reunidos Gs sua ana Pose teia 
: assumpto o a prova está ng mublicação fstéia istribui "| são no laboratorio de polvora, dependen - . DD Franco correio na, 4. isto é que nunca se lhes conta se, 
| de paca ani referentes à compra de co o go Merlo oe em CNRM te'do ministério da tira. Sabe se que Cu nha , Francisca: de Oliveira Hop» ' «Herbert. Cassels “Leilão de moveis ea nm Aim dr é rio pe rte 
frio ir: João Arroço pergunta ao go- infar 1 Dolmóaso sorrep) ; dá Cori sp Lar o director | -— AGRADECIMENTO E gb» Ta a 191; Mousinhó da Silveira | eliao de moveis los, ete; e além d'isso. todos 08 negocian- 
, verno se tenciona entregar a casas es- E o Ag ço a pin a e e dectigcatos pão 1884 Â FAMILIA do finado julga ter tinho & | É 1155 “PORTO - “|Na agencia de leilões de An-|tes do Por téem apreciado depois da 
: ' trangeiras a chave da circulação fidu-, Noticias militares Saio ri adeido, ntoias as pessoas Compraé véndo tuaa x qua.) 7 DANE SlZE O tonio de Freitas. Quinta-fet-| fandação d'esto servico unico, que já tem 
ciaria no ultramar. ' + polia LISBOA, 22 nm uanço Assegura-se que a explosão não foi Fipe po! E prod qm Udidoldo nnpein de icronito Escri ta pp: pl âm a cbadp e ad rua proa pipi serviços ao com- 
O nr. ministro da marinha declara |“ “qb comuissão encarregada das ex- | obra de malvadez, mag.não está ainda coladas 4 Eapellá dos al as se ê Sigetye "| 1718 A CCEITA SE depois das 7 bo- ido > Pos ne a er gta 
Nes em resposta estar pendente de discus- 4 BAD a E y 1 raram na Capella das almas de San- | 73 Rag ta Bonsinhe de Silgetro, - Ã Eesdo o) : É É Casa principal em Pariz— 
SEM são uma proposta de lei sobre o as- | Pertencias de espingardas de varios sys. | definida qual a sua causa. ta Catharina; mas, podendo ter havido) — O On ras da tarde. 1871 AJENDER-SE HA'em leilão uma | Rue Chateau London, n.º! 4 e 6. 
: PARE adipto. Es temas e modêlos reuniu hoje a fim'de | PARIZ, 22 va manço | qualque: falta involuntaria;véem por es- TE O VE H 6) Bomjardim n.º 1145, | Ed a mobilia de mogno para sala de |" gmceursal no Porto—Rus de 
E End so Bei epronheso aa typo para o nosso exer- As negociações entre o embaixador da | te meioreparal a, protestando a todos a O Ú [4 L CEA o e ao = oa | VINIÇAS, cortinados e reposteiros, camas Traz, 16 a 18. 
à cito, resolvendo aguardar a chegada dos França em Londres e o marques de Sa- | sua indelevel gratidão. 4 [Hi -S8 SOMDra Garrafas inglezas á franceza, ditas de ferro, commodas, | Nota: Os volumes são tomados gra- 
Ro. Disctussão do contrato áceroa da navega- | novos modêlos para encerrar os traba: |);abury tiveram uma solução vantajosa | Porto, 22 de março de 1899. mpra p 88 À PENDIML. sip do mei lavatorios com pedra, mesas, sendo uma | tuitamente nos domicilios em Pariz por 
' ção para a Africa occidental los depois do estudo dos mesmos mo | cpro'a delimitação das possessões fran- | PERSSSEEAMSSCEa cia A Rua da Picaria, S0—Porto lidade E 6 ho Aa da” | propria para jogo, machina de costura, | carros do LE RAPIDE, e acceites 
O sur. ção, Tianço manifesta-se pela Path a para que lhesejandada por| Set da Africa Central. A Inglaterra “Bom emprego de capital Mão Es » SETE no gal- | cadeiras, um bom balcão, louças, ete. nos seus armazens, das 8 horas da ea 
ê : 'mmnveniencia de se reduzir o praso do o todo af Ê fica com Babr-el-Ghazal e Darfur, e a MPS UÇTA 4 N 4 RR TRES PAT E PS SDS Tr *— |ús 6 da tarde, Domingos e dias santifi- 
' montrato a cinco annos, ou então que seja posajatis o Conunão em Moçambique França com Wadai Bagbirmi é Kanem. DEPOSITO É ; R om emprego 6 Cdpl Ú Pnet Coros «vorney & O. Empregado para escriptorio cados, das 8 horas da manhã ao meio dia. 
A authorisado o governo a celebrar um |º alferes de infanteria enr. Frederico + Inglaterra No À 1394 UM dos melhores lo- ob quo igor Pe bo CR DD A fabrica de conservas, em| Expedições certas todos os 
W- movo contrato de navegação para as | Teixeira Azevedo. — (Do nosso corresp ) So ço 8 Reader çi ) Porto + Q caes da freguezia de , hô de À 1] li Espinho, precisa se de um, de | diam. 
ye: Ra Africas, EA dá LISBOA, 22 va aço LONDRES, 22 tx'uinço ABEL BRANDÃO ] * pe pad a di ta baste áçes FFanchões de AUStFáIa 35 annos deniiado para baixo, com Poa Cotélaria | d | gili 
o O enr. ministro da marinha, diz que k Rio O marques de Salisbury partiu esta did b . ve X -SE. : ES voar : 3 : , Ti) “ 
E pertence á camara resolver a reducção a| Esteve hoje reunida a commissão fer- | manhã aa o sul da Panas ) Loyos, 27 N Rr S se, por preço muito convida- 841 vin Largo das Virtu Ei Petar À prática so ps (ul dPla Ro ger 8 egttima 
E que se refere o snr. deputado e declara | ro=viaria, concluindo os seus trabalhos. Santa Só Essas 20 tivo, um magnifico terreno,|....- ie o inpleza detislad q E 1909 Casa Gouveia é a que 
4a não vêr possibilidade de celebrar novo | Ficaram assentes as novas linhas a cons- an a, DB N todo vedado e plantado, com h? Ordenado 405000 réis measaes offerese maior e mais varia- 
* contrato para as duas costas. Em conse- truir ao norte do Mondego e Douro. A ROMA, 21 Da março NY uma área superior a 800 me-| w 1) Pe-q )| d-Sê DOCES (do sortimento de tesouras para cos- 
DR quencia d'isso não acceita a authorisa- | commissão realisa ainda outra sessão| Os drs. Mazzoni e Lapponi consigna- na € - DO tros quadrados, e muito pro- Es 00) as Daia banho tura, bordar e unhas, assim como cani- 
A ção alludida; todavia considera o assum- | para assignar o relatorio, que deve ser | ram que o estado de saude do Papa é « 'DISTRICTO prio para uma bella edifica- às" PRP A | p vetes para calos, bolso e enxertia, nava- 
o pto questão aberta, podendo-se apresen- | depois entregue ao snr. ministro das excellente, e que este lhesexprimivo| 1368 a“ uai cão, para a qual existe alli a E o aa E) egria | 1914 Casa Gonveia tem sido e |lhas do barba para uso particular 6 
“SM tar propostas sobre ella. E obras publicas, .|seu pezar pelos falsos boatos propala- Q " A Já bastante mater tale n.º 11. Consta de dous an-| é uma das que apresenta me- | barbeiros. Rua de Santa Catharina, 4, 
apto» O gnr. Ferreira de Almeida começa a| Hoje o snr. presidente do conselho foi dos ácerca da sua saude, boatos que agi- N « COIMBR Quem pretender, carta ao | dares, bem divididos, quintal e excel-| Ihgr górtimento de esponjas para banho, | 40 cimo da rua de Santo Antonio. 
pro, frillar sobre o assumpto, mas fica com a | procurado em sua casa pela grande com- | taram os-catholicos. ea Pureza e sabor sem rival | largo de 8. Domingos:n.º 85, | ente agua de poço: O preço é muito lavatorio, carrusgens e pintores, a prin- 


com as íniciaes X. X.X., para | favoravel. Falla-se na casa proxima 


“palavra reservada para a seguinte ses- | missão do centenario da India, que foi * 919 
n. a. 


apresentar-lhe o mappa demonstrativo 
da sua receita e despeza, mostrando ao 


Estados-Unidos 
NEW-YORK, 21 na Março 
Os 20.000:000 dollars devidos 4 Hes- 


Garrafa de litro, 500 réis scr procurado. 
Santa Casa da Misericordia 
En! i Es AR MO. .Porlos o . 
 w-xO RE, 2 dean | Bopretadas páreiaos no Révolimen- 


a y e 4 J K OE REU dJ 
to de Orpias da Nossa Senhora da | tr: Pa Apr dei bo 
Esperança | - PARA TODAS AS OULTURAS - . 
1900 | TÊ Ro dia 11 de abril proximo a Ea DA Bra 
Mr futuro, recebem-se na Becre- 
taria d'esta Santa Casa, srta á rua das |. 
Fiôres, desde as 10 horas da manhã ás 
8 da tarde, propostas em carta fechada, 
para as pras nealinar no Recolhimen- 
to de Orphãs, que constam: | 
“o nf ação: de ana é grade 
em sala de recepção. 
- 2.º Construcção de uma grade de fer- 
ro sobre o muro de vedação do terreno 


talha. 


E 


DA r 


Fabrica da Povoa de Santa Iria 
.s mb dm A PRIMEIRA DO PAIZ 


Actualmente explorada por Henry Bachofen & C.º 


PERCENTAGENS GARANTIDAS 


” 


Conselho geral penitenciario 
10 + LISBOA, 22 na manço 


O conselho geral penitenciario reuniu 
hoje, sob a presidencia do sur. ministro 
“da justiça. 


nheiro para 


d'aqui a tres dias. 


Argelia ' 


” 4 Foram-lhe apresentadas tres reta nistro prometteu que faria quanto po- ARGEL, 22 PRAMARÇO adjatente ás ruas das Fontainhas e de Adubos compostos. Phosphatos. 
DM, tas, para Se a erdo Oia désse no sentido da petição. Corre o boato de que os tuaregs ata-| 8. Lazaro. . | Nitrato de soda. Superphosphatos, | a probidade e segredo e prompta rea 
Et dos a ste Eduar a unha,| A junta de Rude pecuaria, reuniu | caram nos arredores de Dair-uma car, » As condições d'estas arrematações ge Sulphato de ammonia. Gêsso. lisação nas transacções. 
3 — José pare R ge dor a a pe hoje para deliberar sobre a reclamação | ravana de europeus, que se Buppõe-sé | farão patentes na mesma secretaria, Chloreto de potassa. Kainit, etc. etc. 
- Augusto Rand ane ie acham na P6-| qo commerciantes de couros proceden- | 8 missão Fourcau, sendo por fim repel | todosos dias uteis, desde as 10 horas E | 
ê À nitenciaria de uishoa. Soram APPFoVA- | tes de Africa, que pediram que a desin- | lidos os tuarogs, mas perdend É EN «da mauhã ás 3 da tarde. Artigos para tratamento das vinhas, . 
e O sor. Antonio de Azevedo Castello fecoão dos mésmos couros, na Alfandóra, | vana parte do pegador alo 100 PEtop. rdsOde 6 ia io ds ar 
vá : | 4 Re ; Ee dear É. o cida , 
O Rigs mico, ol quo ndo o podia ana peporão co quo sie mb] Afriondo Sul [28000 o 0, degoo do foto, do PINTO DA COSTA & FILHO 
: oficialmente propôr, que seria justissimo para obstar a que fiquem dotericradis: “ — "PORT-LÓUIS, 22 'pm minço | 9 o deposito de gatantis 98000 réis. | uma pequena remessa de azeite puro da 
Porto e Santa Casa da Misericordia, 1901 Rua da Picaria n.º 49 


impetrar a clemencia régia para Joaquim 
Afincida Santos, operario do Arsenal do 
Ennio pur fôra Maqunta mento conde- gueira. 
mnado pelos tribunaes militares em pe-|* Troctuou se hoje a prova oral do 
O telado denominado to, No | eso pr” Gaópádo, do prcarador 
à . ; ram em nu- 
É lo miiaino da fa stigo pedida po aca de É faltou o sor. Augusto Vieira ê T. bia D. APRONTG 
Sae : ! 23 : ar | Vasconcellos. ompanhia de opereta, opera e zarzuela 
ho Eça . cega o podér “Segub Amanhã para o Pará o sor. ba- | —34* récita de assigoatura —Q drama 
- t OPTE» fão de Marajó. : lyrico «I pagliacci» e o 3.º ácto da ope: 
Fallecem a 'snr*D: Maria Emilia de | reta «Il babbeo e l'intigrante».—A's 8 
Noronha Cabral” Gorjão, irmã do snr.| e meia. prágigeso Me eita 


Considera-se extincta a peste, e já 


hoje foram passadas cartas limpas, . 
“ESPECTACULOS 


Quinta feira, 23 de março .,. 


Foi nomesdo relator para dar parecer 


sobre a representação, o snr. Paula No- (particular). 


22 de março de 1899, usas 
0 secretario geral, 
0... Francinoo de Paula Averedo. . 


Conselho “administrativo 
“da 5º divisão militar 
Teo NUNCTA Oque pad 


dodia, no edifício do quartel-general da 
divisão, se-ha de proceder á venda, em 


PORTO 


LOTERIA DA PASCHOA 


Por 
320 réis, 


na, 4.º 


$ O regimen dos cereaes 


, ; E sr - 

Oo roma DME Sia ni em BO O00$000 - 

ss * Como hoticiei,o snr.ministro das óbras . A“99 | a É : sa da 8 | bilia o utenbilios julgados incapazes, e 1» 

a publicas vai apresentar ao parlamentos) Do RARO ge bre io que se acham pá ri no Pr local, = | 

RE talvez depois de ámanhã, o projecto de | Foram approvados os estatutos da as- | º meia. es | - Porto, 22 de março de 1899. |: , É ] Aluga-se todo 

+ lei sobre o regimen cerenlifero, constan- | sociação de soccorro mutuo Caixa de | a | () secretario do conselho administrativo, EXTRACÇÃO: A 28 DE MARÇO DE 4899 Ro ; 

o do que são n'elle attendidas as princi= | Soccorros Lealdade para todas as clas- - Antonio Fernandes, Trata-se no mesmo com 
is paes reclamações dos interessados. ses do Porto. pra sql, Bilhetes a 158000 réis, vigesimos a 750 réis Clemente Menéres. 658 


Em reunião de hoje do Supremo Tri- 
bunal Administrativo foram distribuidos 
' cer o desenvolvimento da cultura do tri- | tres recursos, que não interessam ao nor- 

go, sem prejuizo das outras classes in- | te, sendo jalgados desertos 80 em-que os 

toressadas, sendo creada uma tarifa es- | recorrentes não fizeram preparo no pra- 
- pecial para o transporte de cereaes nos | so legal. 


Estabelecem-se novas medidas de pro- a: 

tecção á lavoura nacional, para favore- 2 Institutrice ç 
1759 'N demande une allemande in- 
pre qua é terne pour soigner l'éduca- 


ce» Ntion de trois enfants, que sache spécia- 


lement le français et l'allemand, Lettre |. 


Cruel soflrimento 


1798 Á está & venda. 

A) A commissão administrativa da loteria incumbe-se de remetter 
qualquer encommenda de bilhetes e vigesimos a quem remetter a sna importan- 
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remettem se listas a todos os compradores. 


Para tratar, na rua 


caminhos de ferro, São dadas compen-| Em consequencia do satisfactorio re- avec des références à mrs. Mattos & Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. + a Victoria nº 54, Porto, 'das 8 4s 10 ho- 
sações á industria da moagem para pro- | sultado obtido com a experiencia da AS duas senhoras;irmãs, da rua de | Serpa,Pinto, rue de Sá da Bandeira, O secretario, ras da manhã e das 3 ás 4 da tarde. 
x mover o augmento da exportação do fa- | nova machina aConpound», capaz de re “Barros Lima n.º 538 para as quaes |210—Porto. 1, , José Murinelln, = —— aq =—"————— 
k- rinhas para os mercados colonines. Man- | bocar 24 carruagens, a partir do dia 15 aqui se fizeram-ropetidos- appélios, cha:| aee SO O Dontndanto o Casa Gouveia 
) téem-se os typos de farinha existentes, | de abril, os comboyos-correios do norte | mando attenção ditabiheméritos para |: Confeitaria ePastelaria 


q sendo, porém, creado o serviço da fisca- | n.º* 15 e 8, aquelle de Lisboa ao Porto, | 9 seu cruel penar, já hão existe nenhá- 
Jisação sanitaria d'esses productos para |o este do Porto a Lisboa, não terão | ma, Uma d'ellas falleceu ha pouco tem- 
garantia da sua pureza. mais paragens, para troca de macbinas, | po ainda, como so disse; a outra seguiu-a 
São estabelecidas bases fundamentaes | nem em Campolide nem em Braçó de | ha dias após uma via dolorosa de acer- 

“ para se fixar o direito dos trigos exoti- | Prata. As novas locomotivas funcciona- | bas dicas á sepultura. Quatro creanci- 
. cos, emquanto a lavoura nacional não | rão d'aquella data em diante. nHas famintas e núas, ficam apenas am- 
o satisfaça ás exigencias dos mercados do | Confirma-se a notícia da nomeação do paradas pelo: debil braço do pai, po-. 


Leilão de trens, cavallos carreios 
POR LIQUIDAÇÃO, POR SEU DONO NÃO PODER ADMINISTRAR. 


Por intervenção do agente de leilões Antonio de Freitas 


1741 ABBADO, 25 do corrente, pelas 11 horas e meia da manhã, na rua do 
Campinho n.º.2, se venderão, sem reserva, 2 magnificos landaus, 1 vi- 


ê ea Mk t 
Lisbonense 
396-—Rua Formosa—404 1 |- 


1601 STE antigo e bem con- 
- E ceitnado estabeleci- 


mento, perfeito em todos os 


“ipiar em um vintem a 33000 réis. Rua 
de Santa Catharina, 4, em frente á Ba- 


Aluga-se | 
1869 OA vivenda na Bandeirinha, o É 
j DB 36, com gaz, agua de poço e | ções nas referidas lioguas. 
- | da Companhia, bello jardim e arvores de 
fracto.. paes out é 


nora pd pio Me Eos 

— e Predial à 
N.º 4, Largo do Laranjal, 1.º andar 
853 NET aecncia ha s mpre di- 
aq potaças, compra de predios, quintas, 

fóros, heranças, dividas, papeis de cre- 
dito, conhecimentos de fazendas ma Al- 
fandega, e tambem se encarrega de 


[promover vendas á commissão, sejam 
de que artigos forem. Garante se toda 


Guimarães & Bustos 
Azeite puro da Beira Alfa 
1911 ÂÃ ari dg seda Mie 


Beira Alta, da casa Mattos de Sobral 


Ee “por garrafa de litro, 360 réis! 


Casa Gouveia, Santa Cathari- 
k 1 EE “a 


Ex-convento de 
Monchique 


Predio em Mathosinhos 


1543 ENDE-SE o da rua de Brito 
.W9. Capello n.º 77, 


Rua de Santa Catharina, 4 
(Em frente á Eiatalha) 


1910 OMPLETO arrtimento de trons 

de cosinha o mesa, talheres, 
taes como de Chrisfofle, Rodgers sue- 
cos, allemães e nacionnea. 


ESCHOLA PRÁTICA DE COMMBRCIO 


“Bna da Fabrica n.º 28 
1159 Qu escriptura- 


ção commercial, francez, in- 


pectiv em, dando se as li- 


seia 44 


Pintores é picheteiros 

— É receber sortimento variado de 
lamparinas para soldar e queimar tintas 
a alcool, gazolina e petroleo. Rua de 
penta Catharina, 4, em frento á Ba- 
talha. Í 


CARVÃO ALICORNE 


A 44000 réis, carro de 600 
ps Rg » kilg. 
1837 [JECEBEM-SE,, encommendas 
À nes seguintes casas: 
Rua de 8. Jeronymo n.º 407. 
Rua Formosa n.º” 303 e 305. 
Praça de Santa Thereza n.º 4e 6, ou 
no deposito 


CA8S DAS PEDRAS n.º 16 


CARVÃO ALICORNE 


Simples 
1836 ENDE SE a'120 réis cada 15 
. kilg., na rua de 8, Jero- 


euwpregar sobre 


litros, 840 réis; por 10 litros,| mymo n.º 407, ou no deposito a 110 


réis. 


| i 
CAES DAS PEDRAS n.º 16 
— Criada 
1844 RECISA-SE para todo o ser- 


viço; casa de tres pessoas; para 
ir para fóra. Rua do Bom Successo, 240, 


Vinho verde a 40 réis 


RUA DO ALMADA, 14 
1605 


- Só para senhoras 


1907 Lead re completos, des- 
de 18200 réis. 
Tubos e canulas para os mesmos. 
Casa Gouveia, Santa Catharina 


Instrumentos de musica 


40 a DO por cento mais baratos do 
- que em qualquer outro 


estabejacimento do PORTUGAL 
253 Von ga nos grandes ar- 
mazeus de Custodio Cardoso 

Pereira, estabelecido ha 34 annos na 
rua do Almada n.º 200 a 210, loja de 
Seis portas, proximo & travessa dos La- 


ou parte 


de S. Bento, à 


for iz. A importação doa trigos estran- | capitão de mar e guerra sur. Alves | Lita: ERR à ; Cam ) f ] vil LD DEE pa TI r— | vadouros. Ninguem compro sem visitar 

: Siro Di adas pormittida Fi moagei- | Branco para chefe da majoria-general ariaeimaço a quo ado folos ambategiio ros muitos a dariádos PE - Lia Mes pRQuEDes 12 cavallos, 6 pares de arreios 6 todos os utensilios Hilho amarelo de (ralalz q estabelecimento, onde se encontra 

ny ” ros que demonstrem ter adquirido trigo | da armada. ; k ó al : : re) a pat dao | PD À is TS E Te SAS A a esde o mais pequeno accessorio ao mais 

O raia ma preponão do ptelo dear |, POr promovido a Lo sdegunto para o ÔSimto, Compuiira, oom sa voos cs looim todo O comoros cas O GADO DIO AUiAAS De superior quallddo | issdo mia 

e minado pelo governo. h * batalhão da guarda fiscal o 2.º sar- | hos cubram & commovente nudez. por preços convidativos. . s ' COIMBRA & IRMÃO 

a E' fixado o mumero de padarias em | gento snr. Francisco da Purificação. s a mes e e 1904 ÉEM & descarga o vapor DOU Ú j 

4 Da EE do Brcainação. pace | oe vapores aDona Amoliam qua sono | so PlrO dobelar tão Brando dtograma | ÃO COMMOTCIO || TOAGUIM Porroira Trov T crxom. Arordcas para en: 
serviço especial de tiscalisação, para - y seguia | foj-nos enviada por um auonymo de do E 1706 OAQUIM Ferreira Troviscal tem à descarga Oo va- |trega passam se no escriptorio 96 : 

A ue sejam montadas em condições hy- | do Barreiro, e o «Pescador», da Empre- . : 1270 ENDIVIDUO ainda collocado em Pp Prorio, praça INHO de mesa, tinto, leve, o 

3 q y) : ç y Boris qu ec pará Cacilhas” Os Angra do PAPEL a quantia de 800 casa commercial e com longa J de Santa Thereza n.º 24, 1.º andar. V mais puro e agradavel de todos 


ienicas. O serviço de licenças das pa- 

cia passa a ser desempenhado pelo | dous vapores sofreram bastantes estra- 

ministerio das obras publicas. São man- | gos, mas não se dou nenhum desastre 

"tidos os preços actuaes dos typos de pessoal. , Entro os passageiros houve 

“ pão, de modo que nunca este possa en-| grande susto. - 

* *carecer, e estabelecem-se novas disposi- | A canboneira aChaimitev chegou hon- 
ções para melhorar os serviços da manu- | tem a Aden, 

tenção militar. us 2 Seguiram para o norto uns 100 emi- 

E' dada nova organisação ao Mercado | grantes repatriados do:Brasil. 

Central dos Productos Agricolas, sendo | Falleceu o snr. Antonio Assa Castello 
supprimidos o conselho do Mercado Cen-| Branco, 1.º contador do Tribunal de 
tral e a commissão permanente de ce- | Contas. —(Do nosso corresp.) 
reaes,e passando os assumptos que lhes TIE , 

A LISBOA, 22 pu manço 


“ estão confiados para o conselho sups- 
Concluiu hoje os seus trabalhos a com- 


rior de agricultnra e do commercio e in- 
dustria.—(Do nosso corresp.) missão revisora do Codigo das Fallencias. 
att e RE aa 21400 Segundo parece, será approvado 'o 
" Equiparação para a reforma | projecto creando q concelho de Espi- 
militar nho, dizendo-se sa estão de accordo a 
maioria e minoria-da camara. 

“o. | DISBOA, 22 DR Mango | Como disgo,roune 4manhã o conselho 
Em reunião de hoje da commissão de | do administração da Compánhia Real 
guerra da camara dos deputados princi- | dos Caminhos de Ferro, sendo o princi: 
Le a gisonéir se a Pepasa de equipa pal assumpto que tem a tratar a fórma 

ração para a reforma. Pelos snrs. Dan- agamento, ao sor, H d Hr 
4 dera e Avellar Machado foi de. do pagamento, a ersent, da som: | de navalhas finas para barba, mnchinas 


é ma de 1.492:004 francos. ' : e 
clarado que eram favoraveis á proposta | Os estatutos da Associação dos Phar- is ipepaço ari pe cRi ia 


no Rigo geral Pap deniniaar os que maceuticos de Braga, que estão para 
por motivo ou acaso fossem desigaada- | approvar, carecem de emendas. y 
mente beneficiados durante a estada ro E Companhia de que vai fa- Balseiros 
. serviço activo, não começando porém | zer uma emissão de 60:000 acções se | 881 REA fabrica de tanoaria de José 
“É e E graduação no posto fumediato nó lizundo. o accordão approvado, tendo os Monteiro de Lima, Devezas, 
És acto da rotorma O com O agravamento | accionistas o direito de subscrever uma | Villa Nova de Gays, ha para vender sadei as iude- 
do imposto de compensação para a re- acção por cada 10 que já possuirem. ! muito bons Evinhddos gb ; Ee dia a pé Cri minde 
. h md sá E es 
rá o ] ai Má AR 


E 


por THERESE. As ordens para entrega passam- 


se qo euros FHRNamMOngO, 93, 1.º | 
HAL COMPANHIA VINICOLA 
7 oo em 7, waDEPOSITO FILIAL,  ;o os 
MANOEL JOSÉ FERREIRA 


- 2 PASSEIO DA CORDOARIA, 4 


réis. 


prática de negocio, offerece-se para pro- 
mover aqui no Porto (onde tem bastan- 
tes relações) a venda de fazendas ou 
generos coloniaes, 15 E 

Dá boas reforenciss. 
Cartas com as iniciaes X. Z., rua de 


Costa Cabral n.º 241, 


Hofel-restaurante 

Vil PRESPASSA-SE, porseu 

“dono não poder conti- 
nuar a administral-o, um ho- 
tel-restanrante, muito afre- 
guezado ebastantelncrativo, 
situado em um dos melhores 
-, jJoçaes d'esta cidade. muito 
proximo da estação de Ss. 
Bento. , .. ro MA 

Para informações, dirigir 
a J, Leitão, rua de D.Pedro, 
ET E 

"MOBILIA - 

1878, pr retirada do enr. Henrique 
idos P,-Carwardine, subdito jo- 
glez, vendem-se os haveres existentes 
om sua caga, sita no largo das Fructuo- 
sas n.º 4, Candal, Villa Nova de Gaya, 


constaudo..de boa mobilia de sala de 
jantar, Jouças finas, tapetes varios, pas- 


MS + Cilsiho q s 
lemandade de Santo Anto- 
ra Du! 4 1 3 co) sd ak a: sa 
nio dos Congregados- 
1917. A MEZA administrativa d'esta 
[4 irmandade faz publico, que a 
festividade & Virgem das Dôres, já an- 
nunciada, se realisa ámanhã,24, pelas 11 
horas e meia da manhã, constando de 
“ |misea solemne & grande “instrumental 8 
sermão, com a exposição do Santissimo 
Sacramento todo o dia, havendo é tarde 
encerração, antiphona e «Stabat-Mater» 
no altar da Virgem. 
- Porto, 23 de março de 1899, |. 
Coco pos O secretario, us o 
José Antonio Marques de Araujo.» 


Navalhas suecas para barba 
1912 É. a Casa Gouveia a que 
apresenta melhor sortimento 


meio dia. 


ES: 


, A as + 


— “VINHO AO TORNO. 
g ou ' y . GET rr , b 
NESTE deposito encontram-se à venda, além de to- 
dos os vinhos engarrafados, champagnes, vinagre 
e aguardente d'esta Oompanhia, os excellentes-vinhos 
COMMUM e VERDE, que se vendem,ao torno, pelos preços 
BOgnintes: «cv st e ici 
+ Vinho COMMUM; maduro, por litro, 120 réis. 
“Vinho VERDE, por litro, 100 réis. . o. easras a 
Tambem se vendem em,barris de 12,5, 25, 50 e 100 
litros. Asa SA At 407, Bad E 1 bad o! aja ja 
Garante-se- que em parte alguma se: encontram ou- 
tros que seassimilhem a estes, para preços tão modigos. 
Fazem-se grandes degcontos para revendedores. 
- - Enviam-se tabellas e condições de “venda a"quem as 
pedir, na AS É 5 o “nl A 


nho e pulverisadores.. 


zens Herminios. 


Passa-se 


1916-m RA: loja de bobidas e tabacos 
3.2 em sitio melhax da cidade. Pó- 

de rervir para outro genero, principal- |. 

mente para fazendas. E'allar na praça de 46, Praça de D. Pedro, 4 


D. Pedro com o sor. Sá Reis, 


Borracha em pastae wbos 
1913 AJA Casa Gonvela, á rua 

de Santa Catharina n.º 4, ha 
sempre um bom sartimento de borracha 
em chapa para machinas, falvulas e 
para foles de ouríves, assim como amian- 
to em chapa e corda. Tubos de borra- 
cha para agua, gaz € passagem de vi- 


— “Aluga-se. 
1246 UINTA e fabrica de Rego 
Lameiro. Planta topographi- 


ca nos escriptorios dos Grandes Ama- 


DEPOSITO DE ADURLIA 


Nova-Orléane, Memel, Stettin e Triest. 


F. DA ROCHA LEÃO &. O.' 
- Rua Nova da Alfandega Sl 


os vinhos conhecidos até hoje. 
Garrafa, 100 réiy 
Vende-se em casa de 


DIOGO JOSE NAVARRO 


1000 !Colchões de arame 


1906 a Casa Gouve:a a unica 

é que os tem legitimos e su- 
periores aos americanos é hespanhoes, 
iris Catharina, 4, em frente á Ba- 
talha. 


Bombas para trafegar vi- 
nhos, systema Gailot, € 
outros systemas 


1849 AFENDEM SE, com seusfacces- 
“Borios, na fabrica de Manoel 

José de Oliveira, mais baratas 10 p. €. 
que em qualquer outra casa. 

Garante-se o bom funccionamento e 
todo o trabalho das mesmas, 

Pódem vêr se todos os dias, porque as 
ha sempre em deposito. 

Tambem se vendem tubos de borracha 
Rat do Muriiao da BRl 

ua do Marquez de Sá da i 

ds q Bandeira 

Vila Nová de Gaya. 


glez e allemão, por professores das.ras— 


1908 “A Casa Gonveia nenba de 


Ç 


LEILAO 


O dia 3 do abril, pelas 11 ho- 
ras da manhã, no armazem 
dos leilões d'esta casa fiscal, se ha-de 
proceder á arrematação das seguintes 
fazendas demoradas: 

Uma caixa, marca F C, n.º 26, contra- 
marca 827/96, cerveja, recebedor F. 
Claus. Duas caixas, marca C P F, divisa 
P, n.º 44/45, contramarea 64(97, latão 
em obra e folha de Flandres em obra, 
recebedor Coelho Pereira & Filho. Uma 
barrica G & C, n.º 26, contramarca 64/97, 
ferro fundido em obras recebodor Coe- 
lho Pereira & Filho. Ums caixa, marca 
triangulo, L dentro, n.º 8014, contramar- 
ca 189/97, cutelaria, recebedor Bernar- 
dino de 8. Carneiro. Tres caixas, marca 
triangulo n.º 480/82, contramarea 191/97, 
prgadura, recebedor Coelho Pereira & 

ilho. Uma caixa, marca triangulo, O 
dentro, divisa I, n.º 27, contramarca 
256/97, cutelaria, recebedor Coelho Pe- 
reira & Filho, Uma barrica, marca L & G, 
n.º 758, contramarca 313/97, ferro forjado, 
recebedor Sanhudo dos Santos &0.. 
Uma caixa, marca um quadrado, M T 
dentro, n.º 1, contramarca 315/97, perfu- 
marias. recebedor á ordem. Uma caixa, 
marca B M, n.º 1870, contramarca 368/97, 
pregadura, recebedor á ordem. Cinco cai- 
xas, marca N & C, sem numero, contra- 
marca 400/97, bebidas alcoolicas, rece- 
bedor Nixon & Cr, Quatorze caixas, 
marca R D, divisa 0, n.º 1868/81, con- 
tramarca 59,97, vidro em obra, e vidro 
em obra de chaminés para candieiros, 
recebedor Henri Burnay & C.*. Quatro 
fardos, marca C P F, divisa P,n.º 40[43, 
contramarca 64/97, instrumentos para as 
artes, recebedor Coelho Pereira & Filho. 
Uma caixa, marca A F, n.º 10, contra- 
marca 139/94, vinho medicinal, récebe- 
dor Adriano & François. Um casco, mar- 
ca A B, sem numero, contramarca 178/96, 
recebedor José Aflalo Junior. Um cas- 
co, marca H'B, sem numero, contramar- 
ca 305196, recebedor Companhia Vinico- 
la do Norte do Portugal. Um casco, sem 
marca, sem numero, contramarca 1/97, 
recebedor D. M. Feuerbeerd & C.* Um 
casco, marca RJ D, sem numero, contra- 
marca 399/97, recebedor Manoel José da 
Cruz. Uma caixa, marca B'T' V, n.º 394, 
contramarca 105/97, lenços de sêda, reco- 
bed r Bastos Teixvira'& Valente. Um far- 
do, marea um quadrado, 554 dentro, n.º 
180, tecidos de lã, recebedor H. Kendall 
& C4, Um fardo. »n ros LS. 7, nº 6248, 
contramarca 123,97,tecidos de lã, recebe- 
dor Braga & Fernandes. Um fardo, mar- 
ca LS E,n.º 6249, contramarea 123/97, 
tocidos de lã, recebedor Joaquim Menoel 
da Silva. Uma caixa; marca J 4 DO, mº 
8, contramarca 132/97, est nho em obra; 
recebedor João Alves-da Cunha. Tres 
caixas, marcá L-&-O, n.º 24:612 e 
24614/15, contramarva ' 145/97, espelhos, 
recebedor Compauhia' Thetis. Uma cai- 
xa, marca L S F, n.º 6414, contramarca 
195(97, tecidos” de lã, réc-bedor Prata 
& Irmão: Duas caixas cum fardo, mares 
trisngulo, 4 Rdentrotó aB T V, nº 
104(106, contramarca 343/97, velludo de 
algodão, leuços de algedião e tecidos de 
algodão, recebedor: Bustos Teixeira & 
Valente. Um pacote, msrea M N,n.º 1602, 
contramaren 353/97, collarinhos de linho, 
recebedor Charles Cowerley &.0.º. Uma 
caixa, dous triangulos, dentro V, fóru P, 
n.º 5221, contramarca 365/97, tecidos de 
lã, consiguntario Bastos Teixeira &-Va 
lente. Uma cuixa, marca Roque Mirão, 
sem numero, contramurea 172(97, roppa 
e objectos de uso pesscal (espolio de Ro 
que Mirão). Uma caixa, ML d'S E, n.º 
56065, contramarca 40/97, papel de es- 
crever, rocebedor Manoel L. da Sil- 
va Ferreira. Uma caixa, marca S. M, 
nº 434, contramarca 206,97, tecido 
de algodão, recebedor Alberto da Sil- 
va M. & Irmão. Uma caixa, marcaA M 
C, n.º 3323, contramarca 26497, ma- 
lha de lã, obra de tecido de algodão, 
recebedor Antonio M. de Castro. Duas 

— caixas, marca M H & C, n.º 300516, con- 
“tramarea 355,97, tecidos de lã, recebe- 
- dor José Francisco Ribeiro & 0.”. Uma 
caixa, marca F P, n.º 7902, contramar- 
ca 398/97, feltro em pasta, recebedor 
Ferreira & Pereiro, Successores, Duas 
caixas, marca C, n.º 23/24, contramarca 
436/96, chá, recebedor José Ribeiro Pe- 
reira. Uma caixa, marca CF W B, n.º 
1053, contramarca 121/97, botões, rece- 
bedor Joaquim Bento da Forseca. Uma: 
“caixa, marca. F JO & GC, n.º 386, contra- 
marca 205/97, cartonrpem, recebedor C. 
F. Gersilacher Junior. Uma caixa, mar- 
caJK&C, n.º d2, contrumarca 205,97, 
carteiras e objectcs para. .escriptorio, re- 
cebedor Manoel L. de Souza Ferreira. 
Uma caixa, marca G& & C, n.º 1216, con- 
tramarca 220/97, oleados, recebedor 
Coelho Pereira & Filhc. Uma caixa, 
marca C D C, n.º 99, contramarca 275/97, 
madeira em obra, recebedor Gomes da 
Costa. Duas caixas, marca L, sem nume- 
ro, contramarca 279/97, impressos avul- 
sos, recebedor R. 1 dos Santos Lemos. 


1898 


Dous volumes, marea M & J, sem nume-, 


ro, contramarca 54/97, obra de ferro for- 
jado, recebedor Antonio Mesquita & Tr- 
mão. Um fardo, marca n.º 999, 
contramarca 104/97, forragem, does or 
Luiz Otto Burmester. Dous feixes, mgr.- 
ca um quadrado, S M dentro, sem nume- 
ro, contramarea 118 c ea de ferro 
forjado, recebedor « Cassels. Um 
atado, sem marca, Bda numero, coa- 
tramarca 135/97, madeira em obra]. 
dourada, recebedor Placido & Irmão. 
Uma caixa, marea Companhia Vinicos 
la; sem numero, coutramarca 135,97, 
vinho, recebedor Companhia Vinicola. 
Uma caixa, marca H. Burmester, sem 
numero, contramarca 315/97, extracto 
tintorio, td Eri Uma 

caP CH,n.º contramar( a 
SRS, elento; -recebedor Jusé Barbp- 
sa. Uma caixa, marca J B, sem numero, 
contr: 
José Barbosa. má esixa gem mor 
sem pipi sem contramarca, ep 1 
bonnets, recebedor Ee “José Farmurelle. 
Uma caixa, marca G K Y C, n.º 10659, 
contramarea 379/96, caonteboue, em teci- 
dos de linho, recebedor Bernardino de 
Souza Carneiro. Uma caixa marea A G 
C,n.º 3759, contramevca 666/97. malha de 
Jã, recebador Alves Guimarães & €.* Uma 
caixa, marca À J S O, n.º 1, contramar- 
ca 358/97, perfumarias, recobedor Albi 
no José da Silva Oliveira. Um pacote, 
marca um quadrado, C dentro, sem nu- 
mero, contramarca 14/98, obra de fer- 
ro, recebedor H. W. Cassels. Uma gra- 
de, marca L K, nº 6428, contramarca 
108,98, obra de ferro, recebedores Nusse 
& Bastos. Uma caixa, marca W, n.º 9, 
contramerea 118/98. impressos, recebedor 
Manoel da Costa Oliveira. Um pacote, 
marca Joaquim Ferreira da Costa, seto 
numero, contramarca 167/98, pastas de 
papel, recebedor Joaquim Ferreira da 
Costa. Um atado, marea E R, n.º 3978, 
contramarea 149/98, flôres artificiaes, 
recebedor E. Reynault. Dous fardos, 
marca A M, devisa 0,n.ºº 549 e 551, 
contramares 438/98, tecidos de linho, 
recebedor A iaddo Meirelles & Filho. 
Uma caixa, marca triangular, 845 den 
tro, n.º 2, contramarca 179/98, tecidos 
de algodão, recebedor, Viava Pereira 
de Meilo & Magalhães. Oito volumes, 
sem marca 6 sem numero, contramarca 
357/94, mobilia, recebedor Conceição Xi- 
menes. Duas barricas, marca P & M, n.º 
63423, contramarca. 397/98, pilhas in- 
completas, recebedor Pinto & Meirel- 


E q 


les. Uma caixa, marca P & R, n.º 1089; 


contramarca 189/97, aço em obra, rece- 
bedor Pereira & Ribeiro. 

Além d'estas mercadorias,-se vende- 
rão outras provenientes de tomadias e 
abandonos, taes como: lenços de sêda. 
aguardente e mais objectos que estarão 
patentes no acto do leilão. 

Alfaudega do Porto, 22 do março do 


1899 
O aspirante, 
Pedro Paulo de Almeida e Vasconcellos 


“ Asthma, opressão 8 suffocação 
616 uv de Abyessinia Ferreira & Ir- 
mão, 500 réis. 

Pó de Abyesinia de Exibard, caixas e 
meias caixas. 

Cigarros Espic, caixa 300 réis. | 

Cigarros de Stramonio, canabis india, 
de Barral, Gicquel, Joy e de Levasseur 

Expedem- so pelo correio. — Ferreira & 
Irmão, rua de: Mousinho da Silveira, 251 
a 259 (enquina da rua do Souto). 


Alfandega do Porto [tom 


rca 358,97, “cimento, zecebedor |: 


panhia («eral de Credito 
Predial Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Rua de Mousinho da Silveira n.º 27 
457 E ópoberpmiars -SE no dia 1 de 
abril proximo futuro ns presta- 
ções de anuuidadesrelativas ao 1.º semes- 
tre do corrente anno, são avisados 05 
mutuarios que ainda não tenham decla- 
rado preferir satisfazel-as n'esta delega- 
ção, para que se sirvam fazel.o até no dia 
25 do corrente, a fim de se tomerem: as 
providencias necessarias. 
Porto, 1 de março de 1899. 
O gerente da delegação, 
Domingos 1. de A. Ribeiro. 
— 0 DID 
Companhia de Seguros | 
Açoriana 


Capital 1.0090:0008000 réis 
insunlanos 


Séde em Ponta Delgada, agencia no 
NR rua de Mousinho da Silvel- 
na, 44 


1640 FFECTUA a premios modi- 
cos, seguros maritimos e con- 
tra o risto do fogo. 
O agente, 
Antonio Gomes dos Santos Junior. 


Companhia Aliança Marili- 


ma Portaense 
EM LIQUIDAÇÃO 


ÃO convidados todos os gnrs; 
accionistas d'esta Companhia 
a reunirem-se em assembleia geral, que 
deve ter lugar no dia 24 do corrente, 
pelas 7 horas da tarde, no escriptorio da 
mesma, praça de Carlos Alberto, 128, a 
fim de ser discutido o relatorio e contas 
apresentados pela commissão liquidata- 
rio, relativos ao anno findo em 31 de 
dezembro de 1898. 
Porto, 9 de NTOO de 1899. 
O presidente da assembleia geral, 
Antonio Ribeiro Moreira, 


Companhia de Seguros In- 
demnisadora 


Sociedade anonyma-— Responsabilidade 
limitada 
1595 :) die 24 do corrente mex de- 
Al verão ser arrematadas, no edi- 
fício da Bolsa, pela 1 hora da tarde, seis 
acções d'esta Companhia, por falleci- 
mento da accionista a excess gnr* D, 
Maria Marques da Silva Rocha Santos. 
Porto, 8 de março de 1899, 
“Os directores, 
4. J. da; Silva Cunha 
Antonio de Alberga ia Castro e Silva 
José da Ascensão Souza Oliveira. 


Fabrica de Lanifícios 
da Chemina 


Sostedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
CHA-SE em pagamento no es- 
criptorio da séde, 82, rua de 
Tras, todas as segundas, quartas € sex- 
tas feiras, desde as 11 horas da manbã 
ás 3 da tarde, o dividendo de 48000 réis 
por aco approvado em assembleia ge- 
ral. de 20 de fevereiro. 
Porto, 7 de março de 1899. 
O director, 
Candido Ribeira da, Sina, 


Companhia Real dos vamu hos do 


Ferro Portuguszes 
LEILÃO 


1692 


1583 


1840 [= 6 de abril proximo futuro e|k 


dias seguintes, ás 11 horas da 


manhã, por intermedio do agente de lei-| | 


lões, sor. Casimiro Candido da Cunha, 
na estação principal d'esta Companhia, 
em Lisboa, caes dos Solda-os, e em 
virtude do artigo 111.º das disposições 
communs ás tarifas geraes de grande e 
pequena “velocidade, em vigor nas Ji- 
nhas d'esta Companhia, proceder-se-ha 
á venda, em basta publica, de todas as 
remessas seguintes, com data anterior 
a 5 de fevereiro de 1898, bem como'de 
outros! volumes não reclamados: 

Um fardo de cordss, 20 saccos com 
adubos, 2 caixas com vinho, 2 vagons 
com pedra do cantaria, 4 saccos com 
adubos, 1 fardo de crbedaes, 6 barris 
com mineral, 2 toneis e 1 pipa, uma por- 
ção da ferragens, 5 atados de saccos va- 
sios, G-tábuas de pinho, uma porção de 
tijollos. 

Avisa-se, portanto, os consignatarios 
das remessas acima indicadas e de ou- 
tras que, pela sua menor importancia 
se não mencionam, de que poderão ain. 
da retiral-as, pagendo o seu debito á 
Companhia, para o que deverão dirigir- 
se ao engenheiro em chefo da explora- 
ção, na estação do caes dos Soldados, 
todos os dias não santificados, até 4 do 
reforido mez, de abril, ioclugivê, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

Lisboa, 17 de março de 1899.—0 di- 
rector geral da Companhia, Chapuy, 


PAPEIS 
PINTADOS 


PARA FORRAR 
CASAS 


 FABRIOA 
DE 


avronio caRDaso DA ROCHA 


Foz do Dnlco 
UNICO PEPOSITO 


—, NO PORTO |. 
(8 — Rua de Santo. Antonio — 180 


NENHUMA 
OUTRA CASA 
VENDE . 


PAPEIS D'ESTA 
FAB R IC Â 


Completo sortido 
de papeis em todos os 
; : generos 
PREÇOS SEM COMPE- . 
TENOIA 


AMOSTRAS FRANCO 
DE PORTE + 
Variesade em papeis 
estrangeiros 


BIOSINE * 
LE PERDRIEL, 


Glycerophosphato duplo 
de CAL e de FERRO effervescente À. 


O mais completo dos reconsti- & 
tuentese dos tonicos do organismo. 
Regenerador dos systemas : ner- É 


voso, osseo € sang uineo. K 
LE PERDRIEL &0', Paris $ 


| «a asa 
17%51 VENDE-SE, com ou sem mobi- 
lia, a da rua de Costa; Cabral 
n.º 737; tem bastantes goumedos gain; 
tal; boa 'aguaie gáriovêse d ida, ás 5 
horas da tarde. Trata se úa mês 


as 


e vaceum 


DEINHAÇA E COC 
“ Para engorda e sustento de gado cavullar | 


y 
. 


S 


gado cavallar e vaccum 


e adubos de terras 


sustento do 


MASSA DE MENDOBI 


Para engorda e 


Reento no Porto, A. Leite Guimarães 
a RUA DE SÁ DA BANDEIRA, o2 


nomica. 
Servem as canalisações e can- 

dieiros de gaz commum. 

j Carboneto de 

M calcio. Pra 


ABUBOS 


 COMBINHIA UNIÃO FABRIL 


E successora da Companhia Aliança Fabril 
LIMITADA 


FABRICAS EM ALCANTARA Sac? 34 ci Jato, 440 


Oleos-de palmiste, linhaça, purgueira, 
“e mendobi e ricino 
Vellas para iluminação, glycerina 6 oleina 
SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 
Elementares compostos 6 mixtos, purgueiras, 
ricing 6 outros saga 


Adubos para todas as Cliiras em rifa com a qua- 
lidade das terras. Riqueza garentida em azote, acido 
PEBRIDEIDO assimila viol, paragem: e cal 


Pureza absoluta de corpos g prejudiciaos às plantas 
ou às terras 


Fazem-se analyses gratuitas das terras 
FORNECEM-SE AMOSTRAS E TABELLAS 


DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


— Rua 2 'de dulho, 940, LISBOA 


Iluminação Espere pa segura e eco- 
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PORTO 


CHIMICOS 


PARA TODAS AS CULTURAS, DA COMPANHIA 
CENTRO AGRICOLA INDUSTRIAL 


1776 
DEPOSITÁRIO - 


HOJE OS MAIS ACREDITADOS NO PAIZ 


GUILHERME PULS 


RUA NOVA DE 8: DOMINGOS, 42 


Linha de vapores portuguezes 


J. H. ANDRESEN SUCCESSORES 


Dona TESTS 


Commandante José Franco 
diros 


Pará e Raios” 


Via Lisbóm o Mudólra - 


Rpnhors: -BO 
gabir em =: 
março. 


PAQUETE A SAHIR DO PORTO 


Dona Maria 


Commandante M. Jensen 


Açores 


Espera- -BB para 
sabir no fim do 
corrente mez. 


e New-Vork 


O paquete DONA AMELIA é illuminado a luz electrica. 
Magnificas posompmadações para passageiros de 1.º e 3,* classes, e tratamento 


(ota tuga? X Paftigicos, ad > Andresen Asa cAnPoão 
Para FAROL DO! New-York. 


1619 


| “ARA 0 MARANHÃO 
gue eo ode a recebo aqui carga | 


ros? Rogario, eto. (via Liverpool). 
“Tem excellentes accommo- 
dações para passageiros. 
Tata-5o com 08 consignatarios Rawea 
& €2, made 8. Francisco n.º sy tr sm- 
dao Pora ds 


Rio de Janeiro 


1816 Asahir com bre- 


SR 25 4N 


ES) vidade a barca— NOVA 
E LIDE/152- OU 


pri Para carga, trata-se com 
Ribeiro de À agalhães & Filho, 60, rua 
de S. João, 62. N 


: E da 1825 .. hiate—FLOR 
a ABAS DE . SETUBAL mestre 
Bessa Manoel Francisco Curujo, 
ima sahbir com brevidade. 
ara Carga € seguros de caes a caes 
trata-ze com José de Souza Faria, Muro 
dos Baealhosiros n.º Bh Tieephone, 119. 


Portimão, Faro e Olhão 


-A SAHIR 
; cer £ hiato — ODILIA 
) Para oro ir ra fl aê: 


do filtnte D Henique, 1OL 
te D. aaquê: 101. 


, Montevideu, Buenos- |' 


A CARGA 


IRA, MADONA POMPEI-—a sa- 
ELA bir em 27 do corrente, 


Eid Para 0 d tra- 
om Marea &i pts ane 


MIGUEL | 


A' CARGA 


4)” Para o resto da carga, tra- 
= ta-ge com Marcellino & Mat 
tos Talou rua Nova da Alfandega, 6. 


8. MIGUEL | 


EN 1831 Espera- se e sabirá 
Bem as com toda a brevidade o 
Ee» hiate—ROCAMBOLE,. 
Ee gum Trata se com Placido Ir- | d 
mãos, rua da Fabrica n.º 39, ou com q |: 
despachante Manoel Soares Rodrigues, |. 
rua da Alfandiga. , 


AVISO 
Ri Grande do Sul 


ia 1728 A escuna rtugue- 
- 48 DONA MA “ira 
hirá com toda a brevida- 


pepaiendo, por ter parte do seu 
carregamento completo. 

Roga-se a0s snrs. carregadores O fa. 
vor de -manderem o resto das: suas car, 
gas para bordo e 98 gonhecimentos do 
escriptorio dos consiguatarios. 

Vareta, Santa Commandita, rua 
do Múiihho da Silveira, apto Tele, 
phone, 469, ici, 


=| costume, 


1905 “A barea. italiana— |. 


1800 . O hiate—TIMBRE | 
ÀS 2º—g sahir em poucos dias. | 


“COMPAGNIE 


DES 


“AFRICA ORIENTAL 


ER MESSAGENIES MARITIMES 

1680 COMPAN HIA UNION “PAQUEBOTS pç — POSTE FRANÇAIS - 
“RL GrRDnda MPoRos Do GADO DA BON SAPE | rImTA PERDOADO 

RANÇA E NATAL —  JLINHA TRANSATLANTICA 
g ala avril sahirá de Eisboa o paquete imgléz Ea la 

Da absbadrinadha para passageiros de todas as pel rs À À; Fernatmnco: bebia, Misao 
o passagens e carga, trata-sé na agencia, ruf de ganciro, bo dada rh 1 Bon RE, sm 10 de “abril para E 
SS. Francisco n.º 5, dra CORDI LLER Dakar, Bio do Janeiro, BRAS 


Wóntevider e Buénos-Ayren. 


RAWES & C! 


só com os agentes n'esta cidade 
Carlos José da Silva & G.º, SICGESSOrOS 


1879 Vap ores à sahir Telephone n.º 624 Rna de Rellomonte nº 49. 
gura Bxetor, BrEStO! Es 
eo | omêt [cuco + GARLAND dy DLEY & ç 
Para 8. Potersburgo h 
“gor Copamhageo É DOURO Saho terça-foira, 28 EN 
ir DÃO rp cen 
Aa do ARENAS CARREIRAS AOGULARES PARA ) NORTE DO BRAZIL 
Loft ig aa) cas TEIO : q Ne segunda-feira, 10 P aquefas & gebix de Leixões 
cow: E OB po o apitão orries e ab ril 


Paiá, Maranhão e Ceará o 


Para S. Potorsburgo' Cearense Via Lisboa Sahe em. 24 
à (Paquets novo, de março. 
por Copenhagom BORNHOLM na sabbado, 15 de| de 8:090 toneta- Nageri Ed pe 
Lofanão ir peaMiur|  - Chgilo é 6% as ESTA SAO ge e 
'cow e todos os' portos! do|' p o 
e ENDALE, PINTO BASTO di él agentes—8, rua do Infante |: Bahia, Rio de Janeiro 
“FE GERER Handel e Santos migo PR 
JER VELL & KAUDEN! Directamento 
TAPORE 8 A SABIB E Pará e Manos a on 
frita Bordeaux, St. Petersburgo! pads "Basil Direotamente o ;nidi 
o lo corrido), Re- Vapor russo 0º al ig teionnEa a fretes nediei 
val, Helsinglors e todós tj 4 sahir em de Não leva passagei 08, 
Ioi Denon pio Do Bh | Dio. |pospeseimotepfoncigiaaneo * PERES GsRidO renohem 


Para carga e passagens, trata-se com os agentes, 

car and Laidtey & 6.º 
“ No Porto, 22, rua Nova da Alfandega, 1.º andar; telophone, 486. - 
Em Lisboa, 10, rua do Alecrim, “'audar. 


carga para os “portos 
do cóstume 


| Vapor giz lagar do Bor] A HANDEL 
cons! ESCALONA | 8 barcaças para 0 vapor recebem carga 
Para o Canadá| Mm ipios de abril, | desde o dia 4-a 24: do- corrente. 


As barcaças para o vapor BASIL recebem carga nos 
AVISO---A oirga pára este vapor segue d'aqui para dias 98 e 50 do corrente. 


BORDEAUX pelo vapor russo ORION, à sáhir em 24 do 
ERABLES GOVERLER & E. 


corrente. ' 
Para Christiania, Christiassand, 


Bergen, Trondbjem e to- Yapor noregner 
dou: 88 portos da No. SETUBAL. Asahirem 26 do Os seguintes vapores sahirão para E soripin abaixo 
. Vv. - atri ás , 
ga a frete corridó pa-| Capitão Torgersen | março, menolonados nas datas adianto desoriptas. | 
ra todos os portos do F-so! , , 
costume. Londres 
Para Christiania, Copenhagen, PR a dae a 
Gothenburgo, Malmo, Sto-| on sum, no Ja dora o Pi Ma SE 
ckholm, levando carga com trasbordo em Londres; ; t Syd o 
EI Mk frete vorrido: PARA) «| (Asahir em 27 de KINS Un a ORIEN. CiTY or AMSTERDAM| Saho “sabbado, 
“Roval, Riga e minis ento ts Pisa Me Bs E; é para Chica-|  Onpitão M. Walsh Jmarço. 
“tos da SUbtia, Fin pa 2, e aid La SRS npc amu ponta RÊ 
- Russia (ot. rabo qa ad NES gi PARA Clové RPORio; Cond tEhá-|- O O cen Ec os 
v/A2) + “ porco, em Londres para os) Ba de (a 
| Para carga e passageiros, trata-se. com a pd e A pires da CHESAPEA-| 
- Jervell gMndaça. [RE LINE. + rir 
k Telephone | nº 517. “. Terreiro da Altandega, 4, (1.º andar. 1859 , Y 
E rio RR Rc RR ac q A “ Livorpool a 
 CHARGEURS REUNIS | spc aum rem na 
corri eido para todos os por- pi utter, ma; 
“Companhia Francera de Navegação à Vápor | [tdo costumo. 
Dublin é Glasgow | 


Levando carga a frett 
corrido para todos os luga- 
res dointeriordo Canadá 
com trasbordo em Glas- 
S0wr para os vapores ds 
Donaldson Líne, e 
todos os portos do cor- 
r em 30 de março, Pernambuco, Maceió, | tame. 
”” Bahia rio de Janeiro e Santos. 
As Cordoba fúndeadas em pad aos Bânhos recebemi 


MINERVA 


* Sabe terça-feira, 28 Rio 
Capitão J. Slack 


março. 
1855 ' 


DE LEIXÕES 


Ê Lo he terça-f 
a carga desde o dia 23 ntó 28 de: Bordeaux é Leith Capitão Houdorsos gi Es err a 
em 12 de abril, = TT ao Bio de Ja- 


did io Ro and Santos, Para carga e passageiros, trata-so com os agentes CHARLES COVER 
as fanricadas em frente aos Ranhos recebem |LEY & C.', 65, Beboleira, 1.º andar. 1822 


a a cdr 1 de abril. 
-- Todos os. paquetes de estala desta Companhia en-| Hamburgo, directo ã 
O vapor-CINTRA—capitão Ducken, sahe sexta-feira, 24 do corrente. 


trmrtimio do porto de Pernambuco. 
COMPANHIA BAMBURGUEZA 


las Magnificas. accommodações para passageiros do 3. 
Apnguro, bom tratamento com vinho ás Tofo isto, Os, co a 
bordo, etc. . 

Para carga e passagens, trata-se. com o unico mt ã 


no Porto p= Rosario— quado 27 de março, para a Babia, Victoria, Rio de Janeiro 6 
Telephone n.º 16 a O DANIEL DE MATTOS, As fragatas ae e a carga de 92 a 27 de março. 
Rua jde Sto Antonio, 228, 1.º andar, De sterro — ada 4 de abril, para Pernambuco, Rio de Janeiro é San- 


As fragatas Eita a carga de 23 de março a 1 de 


— ui O CAPONES MEPHON DS 
Helios Bremen, á cidade | sairá no ais 80 Raranagha 
Capitão Weissig Road sites a fudido para ; 


'“— Paa ca traia-se com o a it wy. Stuve, rua da Nova Alfand 
11, 1º andas. Polephora, 4080" — É : race | 


MALA REAL INGLEZA 


em 6 de abril, para Paranaguá, 8. Francisco e Rig 
Grande do Sul. 

As fragata, recebem sa carga de 2 na 4 de abril. 
Asuncion— em 10 de abril, para a Bahia, Rio de Janeiro e Sane 


As fragatas cido cuia a carga de 3a 8 de abrtl. 

Todos os paquetes d'esta Companhia entram dentro do 
porto de Pernambuco. 

Estos paquetes recebem 98 antes os Leixões, pars os quaes tócm ax- 
gelientos commodos de 1º, 2, e 8 slasãos, bom tratamento, incluindo vinho; são El 
lnmínados a lus olectrica; tbem a bordo medico e criadas para 98 senhoras. 

Para carga ou passageiros, trata-se com os agentes dermann Bur. 
mester « €.*. 87, rua do Infante D. Henrique. 1881 


Mala Real Ingleza 


O paqueto ingles —“EBRO-— à sahir de Leixões em 11 de abril, accer- 
ta carga e passageiros para os portos de Pernambuco, Maceió, 
Bio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 


Os vapores EBRO, MINHO, LA PLATA e SEVERN 
costumam entrar dentro do porto de Pernambuco. 


Para mais esclarecimentos, dirigir Bos unicos sgentes' da Companhia mo 


norte de Portugal, 
1894 E. & Go, Talt, 


Felephone, 5983, Ena do Infante B. Henrigas, 19 e $i—Porte 


NOBODEUTSGRRS lt 


Serviço do correio imperial allemão 
DE LEIXÕES 


TPAQUETES A SAIR DO PORTO (UEINÕES 


NIL de 5:946 toneladas. em 3 de abril (s 
y ra), para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


Buenos-Ayres. . ú Ha 
em II de abril te eira 
"EBRO, ceió, Rio de Janeiro, AC feio ai 
O paquete. EBRO acceita passageiros de 1.º6 3.º clasães, 
Os vapores MINHO, EBRO, LA PLATA e SEVERN, 
costumam entrar dentro do porto de Pernambuco, offere- 
gendo, Bam isso, grandes vantagens aos snrs. carregadores 


“PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


gunda. fei- 
obtive e 


Janeiro o Santos neiro e Santos 
WARTBURG, supora-st si 2 95%: | MAINZ, espera-se em 48 para pa= 


b deb:94G toneladas, em 4 de abril, pars Pernambn- 
o E À L. co, Maceió, Rio de Janeiro Sautos, Montevidea Brenoe Agr | E biz em 3 de abail, hie em 49 ds abril, 
BRÔ, de 3:445 toneladas, em 1? de abril, a Este vapor entra dentro do 
E À BRC AR pass le pia Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Monte-| porto de Pernambuco. Leva passageiros de 1.º 
Na em do Porto pódem os &nrs. passageiros do 1: classe escolher Não leva ponsaperUs: 8.» classes. 
beliches da planta dos paquetes, más para isso recommendamos mi Passagens de 8.º classe & preços reduzidos. 
antecedencia. É conveniente ser um mex Ou máis, por causa da grande úflu Dão-se passagens para os seguintes portos: Paramad 


E Párã Southampton 


O paqueto — S SEXDE = 6 espero em aos, ns do da 130 38 o em 


|puá,s 8. Frnnaiaos) emqdi a e Rio Grande do Sul. . 
As frágs' a car seima 
cros dias antos do dia da pop Ri fera bes do não Douro 
ara passagens e carga, diri ao agente geral 
OCompânhia em Portugal, x lr g e da 
BERNHARD LEUSOHNER, 
PORTO-—Rua de 8. Franciscô, 25, ão andar. 


w= d GRO. RA jasaça feitio 225 
Nesta agóncia effectuam-se seguros maritimos. 


A efen no Fonao 1658 
pondentes em todas aí 


8 RO Ma qua gal. BE qem 


+ 


SAHIDAS DE LEIXÕES TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS 


Para Pernambuco, Rio 4s|Para a Bahia, Rio de Ja. 


| Pari Dari eiros de 3. cio; trata-go com Xavier. Ee 
A Esteves, rua do Bomjardim n.º 95. e 
emu al, into in 0 « a Dará OBFE, passagens 6 todas as informações, trata= 


dida De Tag EE e 


he 


E 


jus 


+ 


